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'Em
/

defesa do· mandato de, v e' r e a d o r �'"-"
')' ..:) �oJot� f'"

(.., ,), �. I . entrará com um recurso : : l!fU:nl11'aP"He�
gional Eleitoral, e por intermédio do de] à.:, �Q;\IiÓ}llQ'::: '

Alvim sugeriu que o diretório pessedista I' �r l't..

petre mandado de segurança' contra a me dJ;':
.

S.Ã.O PAULO, 22 (A G.) - O sr. G:lbriel Melo Carvn.I.o.

presidente do Diretório do P. S. D. de Barretos, te lcgra­
íou ao sr.. CirUlo Júnior, ,presidente da Comissão. Exe-

...

óutiva do P. S. D. paulista, pedindo providências em vir-

tude da atitude da Câmara Municipal de Barretos, que

cassou ·0 mandato de três vereadores eleitos pelo partido
majoritário.

_ Buenos Aires, 22 (R)�O presidente Peron dlssa
oue o povo arae.a�ino senjía 1'8rdadeiro carinho pelo p l·
Y9 brasíleír« ce linda, qae apareOIl algum I JllOO Q lJalqae p
(lue goei�a alterar ellsas reIaQõall e essa fraternidade, nã J
o conseloirâ nunea>.
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ACôRDO POLITICO NA PARAíBA

CODsideradaslPulter,ias pr�ferlnçiais pelo legislativo
Dos projetos que já se encontram I Proposição n. 275/47 - DIZ nao Brasil, (Na COlTIlSSaO de Viaçào ). n1155-30 de Finanças r. - Libera o comércio de exportação

em andamento no Senado f')r�lm! constituir óbice à prestação de exu- Projeto de lei da Câmara, nunre Projeto ri. 25/47 - Regula a ação .de quaisquer produtos nacionais ex­

consideradas matérias preferenciais. 'mes em. primeira época a falta ce 1'0 423/'18 - Define o ano e o mês popular instituida pelo art. 141, § 'cedentes do 'consumo interno: (Nr)
as seguintes: ,I'frequencia ás' a�lla� de Ed,uea_ção civ.il. (Na Comissão de Redação ck ,,38,.d: Constituição Federal. (Na (0- ,Comissão de Justiça). '

A _ Matérias constantes ela me-i- Fisica. (Na COITIlSSaO de Educação). LeIS). '

rrnssao de Justiça).
.

I Projeto de lei do Senado n. ;!a/:i3

sagem e de decreto de convocaçào : Proposição n. 282/47 - Di.spõe Projeto de lei da Câmara, 'nmDC-', Projeto n. 20/47 - Promove Illc,l- Estabelece normas para a instl ..

1) _ originárias do Senado Fede- sôbre a organização e quadros do r� 521/48. - Dis?õe sôbre os cre .. I,didas. para restaura?ão da economia, tuição do Seguro Agrari.o. (Na Co ..

1'a1 pessoal_<lo Tribu�al de Contas. (Na ditos

desh�.�dos as campanhl�s e(:n- I cafeeira. (Na Comissão de Fin,1l1-j' ruisâo de Finanças).
Projeto de lei do Senado 11. 3ll.-"iS Crnnissâo «e Justiça): tra a Malária e a Peste. (Na LO- ças)., Projeto de resolução n. 8/43 �

_ Define os crimes contra o Esta- Projeto de lei da Câmara, unue .. missão ele Justiça). Projeto de lei do Senado n. 2ci/ n: Modif'ica dispositivos do Regimento

4,0 e a ordem politica social e da 1'0 101/48 - Extingue a Delegacia II) - Em elaboração (matér-ias - Aplica a mensalistas e diarista'; Interno do Senado. (Na Comissão '

outras providências) Geral de Portos e Litoral, transíe- oriundas do Senado Federal): dispositivos da Consolidação das de Justiça) .

2) _ Originária da Câmara dos rindo suas atribuições para a Fis- Projeto n. 49/47 :- Modifica o Leis do Trabalho. (Na Comissão de Projeto de resolução n. 5/4i\ -

Deputados 'calizaçêo Aduaneira e dá outras decreto n. 942-A, de 31-10-1890, que Justiça) .

.

Reforma o Regulamento da Secre-

Projeto .de lei da Câmara n. providências. (Na Comissão de, regula o Montepio Civil, (Na Co- Projeto de lei do Senado, n. 2f,/1H� taria do Senado Federal.

f:;�§�;�:�i;�fI�:���::'j;��; ir�1jfi:�;�;�:��;?íf::�;!,: :(leViillirí�seijiifiõVoCfêõôlfflõ
mente. (Na Comissão de Justiça) Projeto de lei da Câmara, numerei ' São Paulo, 22 (A G.) - As pr i- cito, C[LÍe ali se aehavam em trajes deir� conflito, estabelecendo-se cou-

__ Matérias reputadas urgcn- 258/48 - Cria o Departamento Na- meiras horas da madrugada de ho- civis. I fusão, em que se viram envolvirlas
tes c já em curso no Senado: 'cional de Imigração e Colonizapà». je, na "bo íte " Maravilha, sita ii rua Imediatamente se travou ver-da-Í diversas pessoas ele projeção.
I) -.;Em revisão (ot-igrnáries da (Na Comissão de Justiça). Augusta, a cantora Isaura Camargo, ---'--�-=:-::::-:-==-=-:--:-:::-:-:::----'-----------

Câmara dos Deputados): Projeto de lei da Câmara, nurue- que se exibia naquela casa de dí- RESGATE DA DíVIDA EXTERNA
Proposição n. 84/47 - Hcorgaui- 1'0 2(j9/48 - Facilita o registro é.i- ,versões, começou a cantar um bole-

t

LONDRES, 22 m.) - José Vi0i-, Banco da Inglaterra a rpspeito das
za o Tribunal de Contas da Uniâo, vil de nascimento, dispensa de mul, ro, em' que os nomes de várias pcr-

ra Machado, alto funcioná ri o do I l1E'l'sjI)ectivas dc resgate da di vi da
em face da Constituição. (Na Co ta, e dá outras providências. ,(Na sonalidades lloliticas são citados de Banco do Brasil, chegou de Lisboa! extorna cio Brasil

missão de Jtll:itlçaL Comissão de Justiça). nrodo cômico. pui-a ncgnoiaçõns CO�11 os finanéis-!
,'.

Propesíção n. 201/47 .,', H.COl';..'<Í-,j.- Projeto ele lei da"- Cãnuua, uume- Em meio ao número, a artista iu- tas bri tan icos. I Espera ainda Vieira 1Iachado dis -e

niza a Contadoria Ger_al da, Repú-

'1"1'0
287/48 - Revoga o decrcto-Ie troduaíu uma modificação na. letrn, Itecebí do no aeroporto p elo r-m- cuLir as possihilidade- de empre­

hlica, e dá outras providências. (Na n. 3.30(j, de '194i, que deu autouo- mariifestaudo a sua siu�pa.l;;-a ;'3d" i baixarlor Jo.fP Mon lz de Ar-agão, dc- $;3r parte rios saldos brasileiros em

Comissão de Finanças)., !l1ia à Estrada de Ferro Central fI:.! ;;1'. G�tuJio Vargas, denf()'n:i;ltF;l:lldf!
I· clarou Vieira :Yhtc 1L1du qu prelell' c;'e;']il1(',::: na aquisição de· dua1t

. I eSll'era_nçRS de Que "ele voltará sem
de iniciar na próxima Sel;�;1'11[l ::s.. 1'1l;pn's�s 'rcr.\,vi8.!'.i.a� bra,sileiras

TABELIONATO DE URUSSANGA demora"_ conversa'ções com as aulol'idades do (!� j)lD]ll'i('íladc britanica.

A GRiWE FRACASSOU

,.

:vendo o sr. Bruno 2aratin, que 'lli

se acháva com um grupo de pes;;oas
de destaque nos meios politic.os c

sociais, se exaltado ao ponto Ide ati­

rar um copo no rosto da cantora, o

que provocou a intervençã'O de vá­

rio'1;' dos seus am'igos, entre os

quais o sr. Joaqui!ll de Magalhãe:l,
diretor _da Procuradoria Geral do

Estado, e o sr. Eutenio de MepezC:'s,
que o aconselharam a desculpaf,se.

GRÉVE DOS, FERROVIÁRIOS DE BAURÚ
S. PAULO, 22 (A G) __:_ Irrompeu um movimento grevista no een- conselhos, lan-;ou mão de uma gar-

iro ferroviaário de Baurú particilJando do mesmo os servidores da

Companhia S. Paulo - Railway. Os grevistas em segui,da, av'istaralll-se

com o seu diretor e enviaram uma delegaçã'o ao Rio.

if8feêÇao-U·S-bii·Stii"�dÕ�·P:�.
Rio, 22 (A G.) _ Conquanto as

I
com relação à unidade do P. R., erinformada de que ó sr. Moura Re·

informações do sr. Raul da Rocha .nossa (eportagem foi procurada por zende e Gama e Sil'lõa se apresellta­

Medeiros sejam bastante otimistas I �lguns elementos da ala dissidente ram na reunião dispostos, a não

..,._._._._-.-_-_P_ -
. ._._....,._ _ - ..__.__ �. .._._-.-.- _..-.-.-_..-.. mais discutir o assunto. . , .. -

CRÉDITO PARA OS' FLAGELADOS

() sr. Zal':::'tln; indignado cora os

S. PAlILO, 22 (A. (:.) - Conii-, :-:antos - JlIllcliai, cujos operari.
nlta o Departamcnlo de Ordemi, .

P I.
"

.

Ias
havtall1 m,arcaclo llma o'l'eve pa() lllc" e SOCIal. emj)recIiclcnelo su-

o ' ..

cessivas diligencias no senlido de 1'a ontem e que fracassou em con�

evitar a paralizaç50 do trafego de seC[uencia elas medidas polit.iüiais.

O sr. Governador do Estado as- da op�50 feita pelo serventuário
,. Isto bastou paI'a exaltar os :.'\ni­

sinou ato nomeando o sr. Bruno João Caruso Mac Donald, em re- mos de alguns dl?!' presentes, �la-
Renato. Mariotti para exercei' o

cargo de Tabelião de Notas da qllerimenlo daLado de 3, de ja,neiro

comarca ,de Urussanga, em vi.sla 'de 19�9.

CHOCOU-SE COM O FLUTUANTE
RIO, 22 (A G) - A barca Imbiú, que faz a l'igação do 11io a �ite­

roi, desgovernou-se, chocando-se com o flutuante Pharollx, aos trin­

ta minutos de l,oje, destruindo-o. Verificou-se intenso pânico, não, ha­

vendo porem, vítimas.
As malas do correio, cairam ao mar, mas foram pescadas por um'l

lancha da Polícia Marítima. ., . .

TROFÉU OFERTADO PELA'FAR·
LONDRES, 22 (R.) - A Força, competição aDlwl entre os esqua�

Aérea Brasilciea ofel'eceu hoje á' drões de caça e as forças aéreas
RAF uma taça ele prata para a britanicas de ocupação na Alema.

I'«fa, p:',ocurando agredir o sr . .Joa­

quilll de Magalhães, no que foi im­

pedido por dois oficiais do K,ér-

PERECEU ELETROCUTADO
BIRMINGHA�I', 22 (R.) - O dade, quando traballJava em mUI

-cientista em assuntos atonticos, cicloll'on. Tocando em um cabo· da.
professor Geoffrey Felter, faleceu alta voltagem o professor Feliter
hoje vitima de um incidente no foi eletroculaelo, morrendo instan�
edificio da 1.�niversidade desta ci- tanC'anlcnle.

CONVENÇÃO DOS DISSIDENTES DO·P. R.
S. PAULO, 22 (A G) - ._,\pós laboriosas. demarehes para a normali­

sação da vida do PR" anuncia-se que dissidentes lançarão 11m manifésto

amanhã, convocando a Convenção.
Lidera a dissidencia o sr. Moura Rezende.

da Rocha Medeil'os, assumindo a

A MOÇA MAIS RÉLA DO MUNDO
HOLLYWOOD, 21 m,) - Um cabeleireiros, e.specialistas eml

tribunal composto de Gosl.meiros, I cosmeticos, elc., resolvel� conceder

EM\ S. PAULO O CHEFE DO PRP r
o titul�, d,e "a. moça mais bela do

SXO PAULO, 22 (A. G.) _ En- . mundo. a �tnz Susan �ayward,
contra-se em São Paulo o sr. Pli- ,q.ue fDl mdICada ,c?mo exemplo
nio Salgado, presidente do Dire-

tJplCO da tendencla elos padrõe$
torio Nacional do Partido de Re-

de beleza norte-americanos".

presentação Popular._ .Acrescenta um informante:' "Ficou

_assentado que a não ser aceita a pro·

posta de nossa ala (compos,ição C" ..

tre sete elementos liderados pelo Si".

Moura' Rezende e sete pelo sr. Raul

mos o P. R. Assim no próximo sá- VIOLEN'f.A EXPLOSÃO
bado lançaremos manifesto ao povo '

desligando·nos do partido". GOLL\.,�IA: 2� (A. G.) -:-
No

tre-j
trução daquele mencionado l.rech�.

INTEGRAR_4:0 O P. R. T,
cho !ellovlarlO, . entre. Leopoldo Em cO!_1sequencia, perderam a dda

A

Bulhoes e esta Capltal, vJOlenla ex- sete operarios, ficando ferido.; di.Interrogado pela reportagem 80 ! I
- ..

.
-

posa0 se verlflco�l no deposito de versos ainda dos que ali en(',"1)-bre à futura posição politica dos I
se ,<J

po vora do acampamento da cons- travam trabalhando.
dissidentes, n o 8 sos informantes
adiantaram que é quase ceNa sua DEIXARÁ A CHEFIA DO JUDICIÁRIO
participação hum lJuturo Partido RIO 2" (A n) O

"

t d, , � . u. -, mII11S 1'0 este mês a presidericia do Supre-
Republicano Trabalhista. José Linhares vai deixàI' no f'm m l' 'b I D d

.

I
____________________________________

1 ; o rI una .r e era, por força

TEVE' A RISPO'STA'
'-,

·Q-DE-M-ER-EC�IA-·
..

dep:li,:P:��ã:s::ga:�'evisto, deverá

.

'

>
. \ ,;

,

ser eleito no proximo dia 31, para

O "D'" d T d"
.

t' bI' ·1 "D'"
.. . " �

a chefia, do, Poder Judiüiario, o mi-
,

lano a ar e , em maIs urna men I'l'a, pu 1COU que o 1 118- I - netor DlarlO da Tarde - Nesta. - Nao adquiri um exem· nistro La d d C 'O'

'

tre médico dr. Augusto de Paula havia adquirido grande parte da ed' I 1 d' I E'
. .

u o e amaloo.
1· p ar sequer e sel! J<trna. Inconvemente para papel higienico. (a) I Para a' 'd'

�ão do dia 20. Recebeu, po,r isso, o seguinte telegrama: . Augusto de Paula".' ,. vlCep�eSI enCla deverá
,. .

lr o mm Istro Barros Ba....

i ,,'<....

"

rreto�,1
• "�r�.
',. .'

�� �: lb .6:

AC6RDO NA CHINA
SHANGAI, 22 (R.) - Os nacio�

nalista e os comunistas aceital?arn
em principio, termos gerais de paz
que podem lerminar a guerra ci�
vil do norte da China e entregar
Pekin aos comunistas.

RIO, 22 (A G) - O sr. Carlos Luz apresentou na Câmara um p1'o­

j,eto, que será apreciado após qu'inze de março, abrindo o crédito de

trinta milhõ�s, para a recupera'ção da zona mineira, flagelada pelas
, lenchentes e dando outras providencias.

pres�dência da Comissão Di'retora
o sr. Sales Filho) nós abandonaria-

MARX CLARK VIRÁ AO BRASIL
RIO, 22 (A. G.) - O General

Mark Clark devera visitar o Bra­
sil em março, aqui permanecendo
durante um mês, acompanhalio de
sua esposa e ele, sua filha Ann.

POLITICA POTIGUAR
RIO, 22 (A G) -, O sr. Georgina Avelino vem mantendo estreito

contato com o udenismo .potiguar, informando-se' que o mesmo teria :)

apôio dessa corrente, à sua candidatura.
'

RIO, 22 (A G) -'- Divulga-se que o udenismo e pesseçlismo estão

trabalhando no sentido do acôrdo na Paraíba.

,

----------�.'--...�
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nto social
A cerimónia religiosa, que se

realizou na Matriz Provisoria da­

-quela cidade, foi, paraníntada por

'porle da noiva pelo sr, dr, Luiz

GalloLtí, Pi-ocurador Geral da Re­

pública c exma, espósa sra. d .

Antonieta Gallottí e dr, Antônio

Gallotfi e exma, espôsa; por parte
do noivo pelo sr, Chaf'Ii Cherem e

exma. senhora; Jorge Barbato e

exma, sra. d, Mar ia Cherem.
Estiveram presentes .a essas ce­

l'imonias os srs.: dr, Luiz Gallot­

ti, Procurador Geral da Repúbli­
ca.ca: dr, Leoberto Leal. secretá­

rio da Viação, Obras PúbÚca." e

Agricultura, sr. �Iíineu Bornhau­

sen, dr. José do Patrocínio Gallot­

ti e �amilia; Valeria Gomes> e fa­

milia, Fabio Bastos ,e familia,
Berta Costa, Cirilo Avila dos San­

ias, Adernar de Carvalho, José

Candido da Silva e familia, José

TolentinQ e filho, Humberto Pei­

xoto, ',Chaffi ChQrem e senhora,
Dario Peixoto e familia, dr, Alfre­

do Cherem e familia, dr. José Dias

e senhora, Nawio Amim, Pedro An­

ton io Cherem, Jorge Barbato e fa­

milia, Pedro Andriani e familia,
Eulalio Andríani, Antonio Luz e

familia, dr. Manoel Pedr-o da Sil­

veira e familia, José Nicolau dos

Anjos e familia, Zely dos Anjos,
Gerci dos An] os, dr. Agripa de

Castro Faria, João Cher-em e f'a­

milia, Carlos B. Gomes, Cap. Jacó

Tavares, dr. João Bayer Filho 'e

senhora, Aldo Lima, Luiz Santos

Filhos, prefeito Municipal, Acade-

A noiva e seu padrinho dr. Luiz Gallotti quando se dirigiam mico Wlademir D'Ivanentio, Br'u-

para a Igreja no Blanl.h e senhora, dr. Or-lando
, .

Constituiu notavel' aconteci- Mariu Gallolti Peixoto, com 'o Goedrier, José Wadi Cherem e Ia-

mento social o enlace matrimoni-I nosso distinto conterraneo sr. milia, Wadi Cherem e f'amí lia. Tito

.;.J efetuadç na cidade de Tijucas, José Cherem, figura de destaque Peixoto e f'arni lí.a, Eg'idio Amorim

sábado último, da gentil e encan-I nos meios comerciais. . e senhora, José Amorim, Alexandre

tado ra senhor'inha 'Alba-Maria j Testemunhadm o ato civil Fritz Schnaider, dr. Belizário Ra­

Gallot�i Pei�'Üto, .daleta f'ilha do I por parte da noiva, o senhor mos da CosLa, JLÚZ de Direito da'

s�. Joao Peixoto, acatado comer-) doutor Pedro GaUotti e a exma. Comarca, Luiz Amorim, Carlos

'Omnte, ,e de sua exma. esposa d, sra. d. Adeli a Cher-em Amin ,e Fa- 'I'erries, Matias Peixoto e família,
A cerimonia religiosa

, N O c=!! c=!! A VI ...., A
Gallotti, dr. Antonio Gallotti, dr. senhora, Artur Machado e famil ia,.

.
� � t YlII

Pedro GalloLti, sr Jorge Barbato, Lucinia e Armindia.

D. GESSEN COSTA RA�O � sr, Rafael Digiacomo, funCiona-,
Aniversaria-se �lllanhã o intcli-

representa os srs. dr. Lindolfo A. S, Francisco - Zaltar e família.

Tranacorreu ontem, o anrver rio estadual, e de sua exma. es- gente menino Joao Vaz, Neto, es-
Pessoa, Padre Agcnor Marques, sr, Joaçaba - Manoel e Eaycelda.

'ílario natalieio da exma. sra, d posa d, Marina Silveira Digia- tremoso filhinho do sr. José da
José Barbato e João G, Macarí, e Blumenau - Amaro, Dimas Cam-.

'Gessen da Costa Ramos, dígnis. como. Costa Vaz, funcionário da Conta-
mn i íu-, outras pessoas, pos e família,

stma esposilo do sr. dr. Ruben MARIA CECILIA GARCEZ doria Gera] do Estado. Telegramas Joinvile - Abel Avi la dos San-

"
de Arruda Ramos, diretor d l CAlmoso Inteligente e dotado de' vlvacírla- Os noivos receberam telegramas los, Pedro eIzaura, Celio, José Peí-

Pínitencíarla do Estado. Transcorre hoje, o aniversário de; ó aniversariante será, por ('cr-
de t'4'lieitações. das seguintes pes-' xo lo ef'arnllia, Licola e José Irma

D
.

súas, Familia Cardoso, Avelino e fa:ml'II'a�
ama vtrtucsa, sempre pron. natalicio, da exma. sra. d. Maria to; muito cumpr.ímentado peio

-

ta e desinteressadamente a pra Cecilia Garcez Cardoso, espôsa do crescido número de amiguinhos. Florianópolis - Dr. José Boa-
i Pinheiral - Norton e familia.

tícar O bem, sem olhar a quem nosso prezado conterrâneo, sr. EHMELINDÇ) PAZ DE CORDOVA baid, dr. Armando Simone pe�ei-l Rio Preto - Cizenando e fam i lia;

alía a. esta, elevada qualídaae Walter Cardoso, e f'uncíonário dos Transcorre �manhã a (�ata na-
ia, Jorge Macuco l' familia, Proto- I

Tttbal'ão - Moacir Heloisa,

ue caração uma fina educação Correios e Telégrafos. talicia do nosso coestadllano sr.
neges Vieira 'e familia, Feri:; Boa-' Palhoça - BLldica Dalila, Al'lin-

'

a par de incomparavel modes Dentre as muitas felicitações que Ermelindo Paz de Córdova, tele- baid e familia, Jorge Salum e, fa- fio Espezim e senllo['a.

tia. por certo, há de receber por tão grafista do Telégrafo Nacional, che- milia, dr. Ivo d'Aquino Fonseca,
.

'L{/jes - GLlilherme Ladvig Alice"

'r d d grata efeméride juntamos as nos tO' d t 1 Melchiades Laus e faI11I'll'a. 're_
Edvino BJauth e esposa,

en O grangea O um vasto '
-

lan o a ua mente a Agência Pos- Biguaçú - João Amorim e se

circulo de amizades recebeu, a
sas com votos de crescentes feli- tal Telegráfica de Biguaçu. nenle Gercino familia, Miguel nhora, Juslino e Picurrucha Sa:

distinta I:'enhora. inumeras feli- cidades. CILENE CIDADE GEVAERD Leal e senhora, Coronel Hégis 1
'

" MAURO ROBFRTO CAPELA
um e familia.

"Citações no dia de seu aniver-
- A efeméride de amanhã assinala e senhora, Edga[' Schncider,. C "ú

v.. h
'

" VI'll"a Joa-o 'l'
' urltt a - Avelin-o Romero e fa-

'Sario.
c passar Oje, o seu amversa- a passagem do aniversário natali-' , olenti no, Xa vier �,,1'.:] I'a E,I'I'cabet'h

,

t I'
' ' ]\.f R \T'

,

- 'Sima�, Nocolau'

D N[COLINA GONÇALVES
no na a lCIO, o Jovem l>'laUrO 0- cio da exma. sra. d. Cilene Cidade lell'a ,e familia, Espieidlão Mader.

Transcorre, hoje (') aniversa- berto Capela, extremoso filho do Gevaerd, espôsa do sr. Mário Ge- Ami'm l'amilia, Zaida Amim, Ba!'- Lag'una - Chico e família, Sau!

rio naatl cio d& e:x:ma. sra, d. Ni
nosso prezado conterrâneo, sr. vaerd, sócio da firma Geváerd & l'eto P'l'irno e I'amilia, Sebastião e Matilde.

1· G I
'

,I' Celso Capela, contador seccional e C' Varo'as i\.lberLI'no AI O L'
,"CO lua onQa ves, ",Igna esposa

la. o ".'
' . ves, seal',]- Rio de Janeiro - Cardeal Gama-

'd t
de sua exma. espôsa" d. ,Zilda Rila li e Belica dr \,'l J)

,

d
O nosse. cou err�neo sr. João

' ,} I ur ,erClra' e ra, Eduardo Bl'enarnd, Beachiles

'Gonçalv�s, a"Telldatario do Res_' Capela. Transcorre amanhã o aniversá- Oliveira e senhora, João Macuco, AU2u:sta. Domingos Anita, Celia.

't d I b d O distinto natalieiante oferecerá' t I" dOI' d' Dal'cI' D' A t F
aurante O O u e 12 e, Agôs-

rIO na a ICIO o sr. ln lno Timó- e lva. 1",r lU' eeraresi c fa- e Mozart Adyam . .Jarja, Paulo e

tO.
';m sua residência a seus inúmeros teo Paim" estivador terrestre, que milia, Dail Amim c familia, Elpi-, Cezar, Alba P. AlbnqLlerque, Odi-

A aniversariante conta COm
amigos e colegas, uma lauta mesa será muito, homenageado por' seus clPo. Fragoso. J\'agibi MallaL' Ec' 1'a- lon c Alba Aguiar, Francisco Santia-

largo circulo de relações e ami-
de doces e �uaranás: lnumeros amigos.

mllla, F3uchcle c familia, Amantino go Dantas, Cal'minha, 'Delco e,'

'&ades.
Entl'e as muitas felicitações, que WALDA BRASINHA

Bastos e familia, Antonio Mendes familia, Valter e familia, José Coe":

por certo, há-de receber por tão
A data de amanhã assinala o

c

ani-
de Sousa e senhora, José Rosa Che- lho, Oscar Formiga, Francisco Pi�

grata efeméride, juntamos as nos- rem, Vi uva Sai da Chcl'em Nil- .res e' Família e José Barzano,
versário natalieio da gentil senho-

' Ii
"

B'
'

sas, com votos de, felicidades ex- lon Campos, Cicel'O Maria Claudio" . _aja! -. enJa,mim Faeias eê fa-

rita Walda Brasinha, filha do sr. I Z P
tensivas a seus distintos genitores. Ondina Macuco, João Cunha e fa- m! la,' oZI_no elXo�o. C fal:n!liJ, ?a-

Herodiano Brasinha e de sua e}):ma. milia di'. F'l'edel" B der ' ! dy Magalhaes ,e famllla, Heho Ohn-
,

d D I' S'l B
.

h
" ,ICO un oens e' f 'I' J é

"

esposa . ora Ice 1 va rasm a. familia Jo�é Rosa. Cll r f'" I ger e aml lU, os Peixoto e fami-

Decorre amanhã o aniversário' ," e em C aml-' r A 'd
" ' .

lía Ccc\' CosLa Man 1 N ' f
lU, ['man o e famllJa, Alcll1a e

natalício da -gentil ,e graciosa se- .', .

. '.,
oe ,�ves e a- Osmar, Primo l\lalba e l'amilia !'d'-

nhorita Suely Dl!,miani, filha do mJl�a, Jos� MerJCI.1'os VIeira e fa- rio ,OridgE' e familia.
' , a

co,merciante sr, Orlando I DamianL
mlha Jose C�el'em e familia, J ll- Tiju.cos - Antonio Vargas e fa�

SONIA MARIA M. CORTE
venoJO c íamllla, Antenor M, iV[b� milia, l'iesLol' Gomes e fami­
raes, Dala,ssio e fa�11ilia, Jacobe lia, Armando GalloLtf e familia,.
J-orge Jose e tamllJa, HosJta e Gaudencio e senhora Coutinho e

ThJel'�,' Teod�ro ,Bl',üg-g'mamm e' familia, Ga'spar Law/ Neto e fami­

f_amlha, O�aVI? ,1\le!I;n, Jllio, 8a.i-I lia, Maria Geraldina e filhos..JoãO\
xo e iam!lw, ..,ose Balbato e taml- I Bcrlinick e familia, Maroca Silva eJ

lia. Jorge Chel'em Sobrinho e t'a- f' T C I' 'I C "
" '

mIl13 Oswaldo C,' C R I'
..Iml la, a1 helcm, Carvalhll1)lo

, e CCI, ap. ene e o fnm:Jifl, Joii.o' Splveirio e senhora
senhora, Raul ,e Olga, Gervásio, João Beli 'e família, Julia L. DIga ;.
Silva e familia, José Elias e fami- Pedro Liberato Laus Rosalina Zí­

lia, Céci Morars c famiHa e Osni mas, ,tmol'im, Jair, e i'amilia, Oscat'"
e lIma Judith. José Rosa e senhora, Joãoi

.Brn;que �
Odilon <?,�mes e fUr j' Sil�ra e família, Viuva Eulalia Cam..

mlha, AbelaI do, e famlha, Manoel
.

Continúa na 7· página ._J!

- \

Completa na data de hoj
mais uma primavera a galant �

menina Marilene 8hirley Duar.
te, filh \ do sr Antoúio Duarte EUDOQUIA ATERINO

Junior, empregado da firma Transcorre amanhã o aniversário

J'ett, em C"mbirela. natalicio da�distinta senhorita Eu-

OLY GOMES dO(fuia Aterino, filha do saudoso

Tranqcorre hojé o aniversario André Aterino.

natalício da inteligente menina A .aniversariante é elemento de

61y GÓ�PB, dileta filha da ex. destuljUC em nossa sociedad,e e

ma, srh., d. (�lizia Z Gomes. pOl' (';;se moti\ o. recebel'á _prol'as
.ARGEMIRI) SILVEIRA FILHO' exprc'sslvas. de apreço c. e�jll11a do

T
'.

,numeroso Circulo de amlzdes.
ranscorre hOJe o aniver8ario Inatalic�o d� �alan�e me?iuu lZOLINA CAMPI

�rgemlro SIlveIra, Filho, dIleto; O dia' tie amanhã assinala o

fl)�o do sargento Argemiro S11.
,
transcurso do aniversario natalício

'VelTa
�

-

I d
'

l' 1
-

I l'
,

•

L ,a g�aCI?Sa sen l�nn la , .

zo lUa

'\VI SON �OBER�O Campl, fl,lh.a do bnoso nuhtar sr.

• Tra,nsc.o�re hor� O amversa, Orlando Campi c de d. CarUnda

r�O nat�hclo do Inteligente �e-l Campl.
nInO Wdson Roberto. filho do

e
hio Bastos e exma. esposa e por

parte do noivo, o sr. João Cher-em
e senhora e dr, José Gallotli Pei­

xoto e espo,sa.

Entre expansões de jubilo de

s':us 'pais, completa amanhã seu 5°

ani versá rio natalicio a linda e vi­

vaz menina Sonia MariR Momm

Côrte, encanto do lar cio nosso

eonterraneç) ,sr. ho Bandei.­
ra Côrte e de sua exma. cspôsa d.
NerÍRa Momm Côrte.

.

Faz anos amánhã. o SI'. O[',la�ldo
Hiarup Gomes, funcio'BáTio do fus-
titllto d'Üs Comerdádos.

o ato civil
Osni Maciel e senhora, David Ba-

! Silva e familia, Alvaro Carvalho e
1

ver, dr, Antenor Tavares, depula-I' familia, .Arno Laus e familia.
do estadual, Ernan i Bastos, Lauro /' Põrto ,\ lezr J' H t

-

Silv 'a f T d
,- o e - ose onora o

eu' e ami la ,1", Fernando I �:,ant(),'; e í'am ilia, José Heifisch e
Melo e senhora, Jaci Br-ito, Sebas-l f'arnilia Cordova. .

t iarn Melo, Acadcmico Francisco' S, Paulo - Joaquim Cruz,
Gallotti Peixoto, dr. José Gallotli, I Joçuaruna - Anastacio e Ercil ia,
Peixoto c Farni lia dr, Ach illes Santos - dr, Antonio Gallotti e
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A � A Z E, r A FLORIANÓPOL13 1

'R ITZ Cft8tLOS BRANCOS 1
BOJti - .4'. 4, 6,30 e 8,30 hr.. BOdE

,_ Sessões Elegantes -
I -NOTICIAS flA SEMANA-'Nacional
2-METRO JORNAL-Atualidades.
3-Um drama de emoções fortes e -suspense-t Um ho-

mem com duas histórias: Uma a hístoría do seu cri­
me... a outra, a do seu amor grande ;e violento!
Metade de sua vida todos cenhecíam ••• da outra me-r.
tade, só uma mulher sabíal 1fL."l'48�
Prisioneiro do PassadoJ � ,

com Humphrey BOGART-Lauren Bacall-Bruce Bennett
Um romance de amor que jamais será esquecidol
ATENÇ.ÃJO: - Para às exibições dêste filme ficam SUs.

PENSAiS TODAS às ENTRADAS DE FAVOR E PERMANEN..

�ES. EXCEPTO às de AUTORIDADES e IMPRElNSA.
B' RITZ-Á's 4 horas Cr$ 0.00 e l,OO-A's,-{retos�6,30 Cr$ 6,00 unico-A's 8,30 6,00 e 3,60

��&lO���.�

CIN!

SINAL DE VELHICE

A Loção Brilhante faz voltar
a côr natural primitiva (casta­
nha, loura, doirada 011 negra)
em pouco tempo. Nilo é tintura.
Não mancha e não suja. O' seu
uso � limpo, fácil e agradável.
A Loção Brilhante extingue

as caspas, o prurido, a sebor­
rhéa e tôdas as afecções para­
sitárias do cabero, 8H(Ul come

combate a caivide, revira hzan­
do as raízes capflares. F •• i a­

provado pelo Departamento
Nacional de Saúde Pública.

TELEGRAMAS RETIDOS

cc m Celso GUlMAPAES, Mary GONÇALVES. OSCARI
TC. Paulo PCFTO, St. Clair LOPE::S e muitos outros

Açãol. a(mar.._çeL� Heroismo! Comédia! .
ODAIR CARDOSO

Baseaco num arguméríto âe"''RAtJI.;�·ROtJLIEN. E
VANDA C.' CARDOSO

, :ATENÇÃO:' - Para, às exibições dêste fUme ficam SUS participam aos parent�s ePmNSAB TODAS às ENTRADAS DE FAVOR E PERMANlDN
pessoas de suas relações o.... JBXCEP'rO às de AUTORIDADES e q,:PRENSA. nascimento de seu prímoge,

DrerOI' • ODEON Cr$ 6,00 e 3,00--ás 7,30 hrs Cr$ nito AILTON, ocorrido diaII:' � .... 6.00 UNICO-IMPERIAL os 4,80 unico 19 dêste mês, em sua resi-
�eD8ura I.IVB)$ - Crianças maiores de 5 anes dencia, no sub-distrito do Es·

1i'IIIIiill���e�:��",�ntrar acompanhadas ás 2 horas.

I tr���t·reito. 21.1.949.
CINE OXV Df" I g,,3-dA's 2 horas.-· Colossal Malinée - PROGRAMA: 2 I o�ra O IP orna o
1- A MARCHA DA VIDA-NeHonal Imperial Filmei Oferece seus serviços, a tra.
2-A VOZ DO MUNDQ-Jornal com VOlto 'notíoiaelo. tar na rua General Bíttencourt
3-Dotetives Despistados-Uma fábrica de gargalhadas. no 82.

4-Tiros a granél! Socos em profusão! Tudo isto e �•••••••• i>4'>iH;.

muitas outras ssnsações em

Forasleiro de Santa Fé·
com JOHNNY McBROWN

5-Continuação do sensacional seriado.

O Homem de Ferro

�----.,_'._'_--- - .

---------_._._---�
iDA LONGENComnníoa ao comercio e pes- ENFE�MEIRA OBSTÉTRICA

I leu ami61al Que delta data em PARTEIRA DA SESCdiante nãe se rellllODSabilil1l Diplomada pela e,scola Enfermagem obstétrica do Estado

I
pOI' diyidss cODtraida8 por Ma· , Atende chamados qualquer horaria Soares ·Dondei. I'N0 29

.

3-3
Residência: HOTEL METROPOL

. Rua Conselheiro Mafra
'······································..•••••..••..·1

Clnel'MPE I Li
A's 2 horal - Vesperal do Barulho Programa'l
I-Maranhão em Revista n. 4-Nacional
2 Gibi no Circo--Desenho colorido
3-ISeguro Inseguro-Desenho colorido
4-Pealeza do Oeste- Short
5-Fora da Lei-Desenho colorido
6-Richard DIX, Regis TOOMEY e Karen MORlEY em

AI'sllto nas Trevas
�

7-Um grandioso Iar-west com lutas, emoções e sus-
I

pense:

Felra,steiro de' Santa Fé
com JOHNNY Mc B'ROWN

8 - Continuacê o do 8flllecioDsl e eletrizante seriado:

O HCJl11em de Ferro.
=:0" com JOHN HART 6i�,
9-Continuacão d� gigantesco seríedo- Vende-seO Enl,lma das Totres I: �or motivo de viagem, I1ma

com Larry Thompson e Helen Talbot I quuanda, _ótimo nonto de nego.

P C $ 4 00 3 O·O
�

>
cio, dentro do nraao de 10 dia.

ref\os: r , e, .

", ã l'u� Lajee B6, per preQo d�:III oculão.,
��lJlQ r.m )."Jl�.

__ __;_-��; N' 8 10-8

6-3' e

O

com JOHN HART
4' epíscdíos do sensacional seriado:

Enigma das Torres
cem Lary Thompson e Helen. Talbot

sensacional e eletrizante 'fllme de rnlstérios:

nas Tráv••
.7--Um

Assalto
com Richard DIX-Regis TOOMEY e Karen MORLEY

. IHPROPRIO AT1D 10 AN,OS

Preçoa:- Cr$ 4,00 e 3,00

HO..JE ás 7.30 HOJE
ESPETA.CULAR PROGRA.M.A. DUPLO

i- o ESPORTE EM MARCHA-Nac. Dist. Globo
2-METRO JORNAL-Atualidades
3-Um gigantesco e movimentado filme de aventuras:

.EQUIVOC'O FATAL
"com Don CJ1STLE e Patricia KNIGHT

4- Um filme de ação fulminante é romance absolvente :

Um viIJ01080 classico de Velho Oeste sem lei, escrí
e .'

to a' SANGUE e FOGO 1 .

BANDOLEIROS
com Larry PARI<ES. [Evelyn KEYES, Willarn PARKER

Preço Cr$ 4.89 -
_

Unlco'
�"liDp� 14 anos".

�_,' '_,� _j�.�L�Ul.I2i!'!.\IlII!Iill... MI
i.

freder;(o Dondei

1; J �: \ �
1.:110 l_,jo� .. ',

., j
�.,_1

UNIÃO BENEFICENTE E RECREATIVA OPERÁRIA
r

CONVITE
Em nome da diretoria da UBRO, tenho o máximo pr-azer em con ..

vidar os srs. sócios e suas exmas. famílias, a assistirem a assembléia ge.
ral, a realizar-se domingo próximo, dia 23 do corrente, as 19 horas, em
nossa séde social.

Na referida assembléia geral extraordinár-ia, será levado a e�ito
a' inauguração do studio, com que foi dotada a parte recreativa da so'"
ciedade.

Florianópolis, 20 de -janeiro de 1949.
DEODOSIO ORTIGA - 1° Secretário

SERVlÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
s. E. N. A. C.

Departamento Regional
BOLSAS DE ESTUDO

, Levo ao conhecimento de quem interessar possa que este Departa­
mento Regional concederá, no corrente ano, bolsas de estudo aos co"

merciários, estudantes de curso oficial de formação comercial e
.:

d6i
Ciências Econômicas.

Os interessados deverão dir-igir-se à séde dêste Departamento He ..
gional, à rua Arcipreste Paiva, 5 - sobrado, todos os dias uteis das 9.
às 12 e das 14 às 17 horas.
.Florianópolís, 20 de Janeiro de 1949.

FLÃVW FERRARI
Diretor-Geral do D. R.

A V i s e

2-2

DO

DR. ÁLVARO RAMOS
ESPE-cIAUDADE EM DENTADURAS ANATôMICAS E

INCOLOR.
CONSULTAS das 111/2 às 20 horas.
Rua Vitor Meireles n. 18 - sala 4,

CUN1cECCIONEM SEUS TERNOS NA

ALFAIATARIJ\ FO'Rr�EROLLI
Serviço rápido e �'arantido - Rua 1:'iradentes, 5

--_.

LAriõà{frfi��;'Rjo---EiEcTRo
, "ELECTRON

OTOMAR GEORGES BéiHM
Profissionat formado n6L Europa, com 2(r anos de prática

. Especí'alizado em reconstrução de
MOTORE:;, DINAMOS, TIlANSFOHMADORES, etc.

Rapidez e Garantia
'Plor ianópolis - Estreito. Estado de Santa Catarina.
Rua Osvaldo Cruz, n- 613.

TÉCNICO·

.9.,

Alula-se
Meta.de de uma C88I1, sita DI

roa do Balnsarfo, E!!Itrei,to•. Tratar com Waldemar And,ra.de. 10 -7

Aluga-se
Uma CUa â II'UB EmiJio Blam23.
TlI'Itar na Praoa Getulio Varo

RIS!! 22.
'

N· 31
. 2-2
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.. GIZEtl
tLORIA�()POLIS ",

Análise da gestão estadual
_

A presente análise considera a secçao

férrea da Estrada de Ferro Santa Ca­

tarina, de vez que as outras duas lhe

são complementares: uma, a fluvial, que /. A n o

será suprimida tão logo se efet'ive a 11- Média do quinquênio
. gação com Itajaí, fadada, POl'DtttQ,. ao

1 desaparecimento; outra, q rodo víár ía,

I cuja
ímpor tãncía, por .üminutn, ern l1�a*

da afeta os resultaoos da exploração

! ferroviária propriamente dita.. .

A Estrada de Ferro sonta _Cata.]']:,a ate

Sr. presidente': 11943
vinha atendendo, sat.isf'atõrtarnen-

Senhores deputados: . te todos os transportes eleja recl';'l11ados!
Antes de entrar na apreciação do d ís- qtier de passageiros ou merca.Iorias. Ate

'eurso pronunciado pelo deputado F'er- então, nunca houve conge}t!onamento
bando Ferreira de Melo, publ icado no de mercadorias nas pra-ras (las S1.l:1S es­

Diário da Assembléia Leg íslattva d� 20 tações, mesmo. naquc lns on?e,o .. em�ar.
"de setembro do corrente ano, onde � fo-

que de madeiras e mais .ntcnso. �or­
calízada a ação do Estado como arren-

tanto, a ilação: tauto 0 nnr3\'lal. �oaan.
natãr io da Estrada de F'erro �anta Ca-

te como o de tracào et arn suflclent,:,s
tarína, é necessário um exame do que. se até uns 5 anos passados. Tal situação
passou e se passa naquela fer-rovia, afim modificou-se instantãneamente com °

de que o assunto possa ser julgado com
surto do comércío de ma<�ejrJ.s no val� Média em

'eonhecímerito e seren ídade.
.' do Itajaí-Açu, cuja produção em po,-:cos

Na sua direção geral leste-oeste e m-
meses ultrapassou de milito :, capacida­

'tegrada no objetivo do seu es tabe'leci- de de transporte da ferl''l"ia. JU�tam_e_F.­
menta a Estrada de Ferro Santa Ca�a- I te naquele momento nao era ;:>c��nel
;t'ina s�rá a via de tr-ansportes de.maior' I prevenir-se o .eguipan�ento l!eceSS�T1?,
'expressão para a economia catanl1E'';ls.e, dadas as condições cria-Ias pela guerra,
� par de- constituir o eixo ferrovtárto

I quando então nela já di rcr.arnertte par-
do Estado. ticioava o Brasfl.,

.

Com ef€.'(o, partindo do põrto de_ Ita- I Âliás,
.

tal fato não se verificou somen­

jaí perlustrará em tôda a extensao o I te na Estrada de Ferro Santa Catarma.

vaie do ttajaí-Açu- e, atingindo o planal- Tõdas as ferrovias nacionais sentiram

"to os vales do Canoas e do UruguaI.' o mesmo efeito. tendo alcançado, de
;N�sse percurso focá a interligação, no

I muito,
a capacidade do material 'roda"!-­

sentido do paralelo, dos troncos me�,- te e de tração pelo aumento c<?nsl.dera-
,

'tlianos Põrto União-Marcelino R>amos, R�? vel da produção �)ll em cons.<;q:"encJa da

Negr-o-Bento Gonçalves e o do que, par- pal'allsaçao do trafego rodoviár-io.
'lindo de Jaraguá do Sul,. atingirá Põrto

{
.

Nestas condições, impossível ao apare­

Alegre pelo lU·oral. O prrrneiro daqueles I lhamento das ferrovias suportar tal

t.roncos se encontra em tráfego, o .?egun- I sobrecarga, sabidas ainda a <:!ificuldade
do em construção e o terceiro JR tem I

e impossibilidade na Impor�aç�o. de ma­

grande e)\�nsão recentemente estudada
I ter iaís para aumento, substlt:"lçpes e re-

'" projetada.
. parações das unidades em trafego. .

Assim, num Simples exame do mapa I No caso da Estrada de !erro Santa

"de Santa Catarina, para logo -ressalta O· Catarina tal sobrecarga venflCOUjSe n,os
São mostrados, assim, resultados do 3 aumento considerjvel dos edifí-

fator de primordial Importáncía para R
I transportes de madeiras em gera, prrn-

cios para as oficmas em Blume-

��on�.;';;� ��n��tag�ta1�a S:::á e�c�:à���� I ii�alr���t�� rr�n������� �ee �:4Jei;as19:1�: ri���e,ac����de� ;��e�of�r���I:;ra�ns rela-
nau, pl'àticamente quasi todos re-

natural de vasta, ubérrima e progre.SSlS- , traram em declínio, maximé durante o Tão Ioga se conheçam os dad�s de 1947 novados;
t· d t d t a stra 4 - máquinas e ferramentas para as

ta zona, como linha de'. menor. resls en- I segundo •

semestre, quan o as praças e 1948, será consta a o que a e. s e -

oficinas" anteriormente a 1936, eracia econõmica para a clrculaçao de 111- I das estaçoes se encontravam pratlca- j das de ferro sItuadas er:_1 Sao Paulo, deficientíssimo o maquinário ex's-'calculáveis riquezas.
. I mente vásias. '. cujos resultados a rigor nao deve.m ser

tente;A construção da Estrada de Ferro San- O transporte de madeiras em geral re-' apreciaqos no conjunto das dem�lls fer-
_ casas para moradia de agentes do'ta Catarina teve início de Blumenau pa- I pl'esenta a maior parcela das demaIS ar- rovias, pelas privilegiadas ,:,ondlçoes das 5

tráfego e trabalhadores da via:ta o interior' d.e S.anta Ca!ar_ma, a cargo I recadações da Estrada de Ferro Santa zonas que servem, mo.strara� terem sid::>
'(le uma companhIa alema. ASSIm, por Catarina. tais anos bastante dlflcels para a explo- permanente.

jvolta de 1908, era entregue ao tráf.ego C! I No período de 1.940,194,7 a receita" �ro- r,ação do tráfego ferroviário. O parque de locomotivas. é composto. e
tl'echo até "'iiVarnow e logo depOIS ate veniente da rubnca "MercadorIas lm- Encarar a Elstrada de Ferro Santa ca- 12 unidades, sendo que cmco delas nao

:Hansa-Hamõnia, hoje Ibirama, COll1 um portou em Cr$ 15.174.006,90, onde a ma- tarina sem atender o conjunto é 19,??r.ar possuem capacidade para os tre?'!. de c�r­
percurso de cêrca de 70 km. Essa com: deira contribuiu com CrS lü.173.843,9,?, a complexidade do proble�a ferrovlarIo, ga e passageiros. Nestas condlçoes, dls,

�o,.nlll':l, alema· aelministrou a estrada ate ))o1'tanto, com 66010, Para ressaltar malS é lhe desconhecer ii extensao e. profundl, põe a Estrada de 7 locomotivas, adqui-
vn I<

d ridas 3 em 1926, 2 em 1936 e as 2 restan.'19'8, quando e�tão foi ela oc,-:pada e ai'1da a importãncia dêss_€ transportr" dade, é estabelécer como premIssa o es-
tes em 1'947, cedidas pela Viação Férrea

nl�ampada pelo Govêrno da Umao, em bastará dizer que no perIodo de 1922 a oonhecimento completo do assunto, por
do Rio Grande do Sul. Assim, tõdas as'",orsequência da primeira guerra mun·. 1947 a Estrada a-rrecadou na 'rll!'>rica parte de quem assim proc"'!e. ..

. . . locomotivas que realmente podem pres­'dia!. Sob adm!nlstra'(ão federal esteve "Passageiros': o total de Cr$ 10.925.708,96, Sim, porque para a soluça, defmJtlVa
tal' serviços nos trens de passageiros eaté 1921. quando foi arrendada ao Esta- portanto, qU'lsi igual ao proveniente da das atuais dificuldades por que ela atl:a-

I
carga datam da gestão estaelual.do de Santa Catarina, conformA cont,'a- madeira, no interregno 1940·1947. vessa é condição primeIra a

_
constru9ao O problema. atual da .t;s1;,ra�a de Ferro'to aprovado.' pelo deCreto n. 15.152, de 2 A insistência nesse ponto justifica-se, dos prolongamentos para o porto de lta-

. Santa Cat.arma _ PrOVidencIas tomadas'de dezembro de 1921, ainda em vigor. pois a economia da Estrada de :!"erro jaí e hinterland catarinense,.. com um
pelo EstIdo ArrendatárIoA conveniência de tal jJ.rrend,amento Santa Catarina está a êle vinculada. programa de aparelhamento e n'lva es-

A Estrada de Ferro Santa Catarina.'pelo Estado é ôbvia. Tão logo p0ssa a ferrovia \Illonopolizar truturação, onde 'esta, 'última, pelo.me· como se' disse, até 1943 atendia satisfa-Com efeito, a Estrada me Ferro San tal transporte no vale do Itajaí-Açu, te- nos nos primeiros anos, su!,>stanc'e a
.toriamente aos transpcrtes que lhe eram'ta Catarina, por sua pequena extensão rá definitivamente resolvida a situação economia em princípio que 11ao procme
oferecidos, tanto no que respeita a pas­pela falta de ligação com a rêde ferro- econõmico-financeira, propiciando ainda o imediatismo de resultado na explora-
sageiros como a mercadorias.viária do sul do país; por constituir pa- saldos compensadores.

. ção do �ráfego, mas sim o .compreenda
. Também, pelos números apresentados,trimõnio federal que apena:s ao vale do Para a consecução dêsse objetivo se- nas arrecaelações que proporcIOna as ren-

é evidente o seu crescimento; acomp�­'ltajaí-Açu presentemente serve, vale di- rão passadas, mais adiante, em revista, das públicas. . nhando sempre o desenvolvimento da�er por atender somente aos interêsses as providências tomadas e as que se en- Naturalmente, tudo deve ser f.elto n"
zona por ela percorrida.eco'nõmicos de Santa Catarina, pelo me- contram em andamento. sentido de que se dê à Estrada meIos para
O desajunamento constatado n�s anos'nos até se com1')1ete o seu traçado, não Como alicerce do que vem de ser ex- que não perca o caráter industrial, .pe:·"e- de 1944 a 1946 só poderia ter sido con­]'loderia, como não pode, prescindir da posto e para melhor juízo da adminis- guindo-se, sempre, a au!o-suflclênc�J.. jurado se condiçóes especialíssimas nãoat�ncão imediata do Govêrno do Estado. tração estadual na Estrada de Ferro Mas, se condições especlaltsSll11"S sa_o estivessem impedindo o aparelhamentoEra e é preciso que as necessidades da Santa Catarina, desde 1922 até dezembro

I
criadas, é necessário não esquecer o cara-

das ferrovias e dificultando reparações:Estrada de Ferro Santa Catarina sejam do· ano próximo passado, seguem al- ter econômico, _político, soc'dl e· estrate-
do material rsdante e de trar-ão, bastan­

amparadas pelo Estado de Santa Catar!- guns dados estatísticos da· exploração gico de uma fel';·o·.'ia.
te sacrificado pelo longo períOdo de pa-''11a, pois, como se disse, só a êle presen- do tráfego ferroviário. A gestão esta';c1al na EstrJda oe F�rro ralisação na importação de materiais pe-temente serve.. Resultado econômico-fimanceiro Santa Catarin3., malgrado a anormallda-
sados,. em virtude da segunda guerraO abandono da Estrada de Ferro San- No período de 1922-1947, seja em todo de verificada em quasi tõ'las as. f'strafi;,:s mundial. Como a Estrada de Ferro San.t, ·Catarina. pelo Estado indicaria sim· o arrendamento, exceto o ano em curso: de ferro do país nos últimos .doL; an.o�, ta Catarina, quasi tõdas as ferrovias na-'j11esmente o desinterêsse do Govêrno de Receita . Cr$ 41.438.202,46 apresenta um deficit d.e Cr'> ';5.500,�0, ci.onais viveram e vivem atualmente as;.33nta Catarina por uma ferrovia que Despesa . Cr$ 42.594.035,G4 por ano e por todo o penado de a:Tel1a8-
mesmas dificuldades.r1eSEl110enha relevante função na sua Deficit . Cr$ 1.155.833,10 menta. Não fôsse tal anorma!ldad9 e .a Tão logo as condições o permitiram, oreonam'", dada a importãncia da zona O segúinte desdobrameno permite me· resultado seria bem ou�ro, POIS ,como P que ocorreu em 1947, o aparelhamento'de influéncia que serve. Ihor apreciacão do deficit: ficou dito, tal deficit e provenlercte oe
da Estrada de Ferro Santa Catarina foi

�'erl'oelo 1922-1930 - Defl'cI't

.

Cr$ _ 24.133,69 !
causas q'!e atfetaram e ainda afetam todo

resolvido, graças aos. esforços dos. srs..,.. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . êsse conJun o. drs. Nerêu Ramos e Aderbal Ramos da::Período 1931·1945 - Saldo Cr$ + 1.016.273,31 Os seguintes números atestam '), erres· Silva.'•
Período 1946-1947 - Deficit . . . . . . . . . . Cr$ - 2.147.972,80 ;

cimento dos serviços da Eotrada e Ql7.el11
Agora, passaremos em revista as pro-

I
claramente que a gestão estadual vinha

vidências tomadas para o c1esenvolvimen­Assim, até 1945, a gestão estadual

apre.,
pedido em 1946, que atingiu apenas os atendendo e acompanhando I'S solici.t�- to da Estrada de Ferro Santa Catarina'�entav" um saldo de Cr$ 992.139,62. dois últimos meses de 1947.' ções de transportes no vale do

HaJal-, de forma que, em prazo relat1vamentéO deficit de Cr$ 2.147.972,80, correspon- 3°) - Tivesse a Estrada pOdido cobrar Açu, com as 'observações já feitas aos
curto, possa ela atender eficientemente'dente aos anos de 1946-1947, encontra as .'5 novas tarifas durante Q ano de 1947, , anos de 1944-1946, no q,ue respeita aos
aos transportes no vale do Itajaí-Açú.'seguintes razões:

, I para o movimento verificado haveria um I transportes de madeiras em geral: Essas providências compreendem o apa.1°) - Pela portaria n. 43'1', de 26 de aeréscimo de receita de Cr$ 830.000,00, MOVIMENTO DE. MERCADORIAS 'EM
I relhamento e prolongamentos.�bril de 1946. foi reajustado o quadro aproximadamente, calculado na base de OIERAL

'do pe�soal, ng baee dos vencimentos 25% do produto da madeira e 20% para Período Toneladas Média anual
'plf'itee(1os ')e'o' AS'l,",ci8ção de Classe em o re3tante a receita. , 1922-1930 275.572,26 30.619,14
setembro (e 1%5. Posteriormente, a por- 40) - Muito embora Cf regime de estri- 1931-1940 624.994,33 62.499,43
laria n. ,,��. de 10 de junho daquele ta economia observado, restringfndo-se 1941.1947 708.189,04 I01.169,�6.
ano. rleterminou que tal quadro vigo· as despesas ao mínimo imprescindível ii. Referentemente à tonelagem media
rasse a partir' de julho de 1945, retroa- manutenção e regularidade do tráfego, anual registrada de 1930, verifica-se que
gindo, �"'l'111. ce quasi um ano. Para impossível foi evitar novos encargos. a capaCidade da Estrada, pelos t!,anspor­
fazer frente a êsse acréscimo de despe- Tais encargos provieram principalmen- tes rea.lizados, aumentou de 111a,s 190ot"
'sa, f'cou a Estrada autorizada a pedir te do seguinte: no decênio 1931-1940 e de 230% nos ulll-
,,,,m aumento geral de 20% sõbre as ta- a) - aumento constante dos preços mos sete anos.
rifas, excet-o p8ra a madeira que seria dos materiais;
de 25% e úenhuma majoração para os b) - refôr�o da via permanente, prin. MOVIMENTO DE PASSAGEffiOS

gêneros alimentícios consideraclos de pri- cipalmente no trecho Blumenau- N. de passa.
meira necessidade. Subida, onde a despesa oom suo Per�do weiros Média auual
Tal majoração foi pedida em 11 de ju- bstituição de dormentes impOl>tou 1922-1930 671.084 74.565

lho de 1946, tendo sido autorizada m em Cr$ 639.627,90 em 1947 con- 1931.1940 1.709.719 170.972
2 de outubro de 1947, segundo a portar.i-a tra Cr$ 348.935,60 e Cr$ 204.800,70 1941-1947 2.058.963 294.137
11. 709, entrada em vigor em 27 do mesmo em 1946 e 1945, respectivamente. Assim, tomando-se como base o núme-
111ês e ano. Houve, assim, um aumento de 1'0 médio anual de passageiros transpor-
Nestas condições, seria impossível o au- 70% em 1946 e 210% em 1947 nas tados no período de 1922-1930, constata-

'mento de tarifas fazer face, em 19�6 e despesas com substituições de se que tal transporte sofreu um aumento

1947, ao acréscimo da despesa oriundo do dormentes referidos sôbre o ano de 130% em 1931-1940 e 295% nos últimos
'quadro aprovado, pela retroação dêsse au- ele 194�; sete anos.
tnento e data em que entraram em vigor c) aumento da despesa com o pes- Frente aos números alinhados, quer os
'!JS novas tarifas, pràticamente no fim do soaI, pelo reajustamento do qua- que retratam o movimento de mercado-
'exercído do ano próximo passado. dro; rias ou de pas�ageiros, conclui-se que a
Em relacã,o ao ano de 1945, a despesa d) - :wmento de número de trabalha. Elstrada de Ferto Santa Catarina veio au-

'media mensal na rubrica "Pessoal" em clnr'0s para a via permaner"te e mentando seus transportes numa acelera-
'1946 cresceu de 128% e de 58% em 1947, artífices para as oficinas em 1947. I da pr.ogressão.

•
.

tlltr'C.passanr1o. em 1946 e quasi igualando Deixou, portanto, a Estrada de Ferro Tal fato mostra que a gestão estadual
�m 1947 a receita média mensal. Santa Catarina ele arrecadar ..... I não lhe descurou os problemas, manten-

2°) - A '�eceita de 1947 sofreu uma Cr$ 1.370.000,00 no ano de 1947, pelo re- do, como manteve, a regularidade do
"iiminuição r'e cêrc'l de Cr:;; 900.000.00 em traimentfJ da madeira e desajustamento tráfego e aumentando, de forma expres-

I telação ao<;; dois anos anteriores. Tal d·�- das tarifas. Não fÔSSelTI principalnlenle

I
siva, a can�cid::)(lp. doS' tranc:;nnrtes.

créscimo deve-se prinCipalmente à crise essas· duas causas. delas ainda decorren- NÚMFltO DE TRENS
do comércio de madeiras, cujo transporte tes efeitos prejudiciais às dEmais fontes Pel'iIr>do N. de trens Média O"'1,ta'l
é a fonte rle maior arrecadação da Elstra- ela receita. e o defieit seria bastante re- 1922-H130 ),1.773 1.30B
'da, ccnlO já se fr;�ou. dl1zirif). rr_'e-:mo COlll CS novos encargos I

1931-1940 35.417 3.S1.';!
No perío'lo de 1943-1946, foram trans- sur!5idos. ! 1941-1947 30.612 4.373

.portadas 302.18?,33 "Ton. de madeiras, Eio1 sua quasi tot."lidade, as ferr,.,vias .A média anual do númer", de' trens
,Portanto, a média anual de 7,5.545.6 Ton. nocionais foranl deficitárias no ,.,lt..1mo mostra, exuber"ntemente, como aum_en­
:Em 1�47, a tnnelo,!-!em de madeiras tp,..,,- hipni'l, princip-"---"',e em 1947. �'ll si- I tau a densid-'" do tráfego. Com efAlto,
portada fei d,:. !'7.171.90. C0111 Uln pro"'llto tuação criou 1�'�'" --<!rrladeiro e .... t'��o d� houve um ac""é�cimo de 17001... enl H)31-
'ele Cl'S 1.(174.944.50, "onde .0 CU"'') de .. olarme nara o r.�,,�rno Federal q'J" con- 1940 e 2350/0 o,.,.., 1941-1947 sôhro a rn.'ldia
Cr$ 29,30 por tonelada. Assim, 11� pxer�í- "'�r�1.I. reCel)teme",to na Capital da Re- anual rio número de trens verificada em
�IO de 1947, houve uma dimin" irão dI" -ública todos o� ti '1'"torp.s de estrada.R de ! 1922-1930.
18.373,7 Ton. em relação à ri1édi� anu.�l

I
f�rro, para esturlo e "�êrto de

proVidên_,
Melhora:mentos-"

<elos quatro anos ahteriores, o que se re- r'as que conjurem tão grave problema. Durante a ge.tão estadual 9'1 instala-
presenta em 32% da tonela'l'em transpor_ '�"n. conhecimento de toclos o momento cões e serviços da Estrada cip. Ferro San­
'tada 'em ]Q47. Portanto. frente o custo aflitivo por nue passam as ferrovias na- ta C8t"rina vêm sep:do melhorad.os, po�
médio da t0"clada em 1947, ·deixou a Es- cion"is e a d'isnosição do Govêrno Fede- . dendo-se citar dentre outros:
lI'ada .de a.r"�nadar cêrca de Cr$ 540.000,00 Ir-ll� em ampará-las, tendo mesmo sido tal 1 _ refôrço sistemático da. via per-
pelo retl:allllento da madeira, net.uralrnp!)_ n1'0hlpl11a objeto de· atençõ'es espe.ciais maneIilte; Ite se111 o ccm;outo Co aumento de tarif'lS I n:s cn�el').dil1lentos havidos com a missão 2 _ construção de nO.vas estáções; IJ

Dep. Alfredo Campos

A Estrada de Ferro Santa Catari
na defendida na Assembléia

.

.....---
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Importante discurso do deputado Al­

fredo CampDs do PSD pulveriz8Ado as

acusações do sr. Fernando F. de Melo
bb' k'

!
do tráf'ego Ier-roviár!o na quasí totalid ..c-

A C��� demonstração do que vem de s!,r de das Estrad�s existe��ej no país, ver r­

dito, seguem os. resultados da exploraçao flcac.os ',J penado de lvv I a 1946.

Saido Deficit

· Cr$ 51.561.000,00
· .. , . . . . .. Cr$ 166.850.000,00

. . . . .. Cr$ 234.709.00Q,00
. . . . . . .. Cr$ 308.212.00ü,00

· . . . . . . . .. Cr$ 115.798.000,00.
· Cr$ 245.300.000,00

1937/1941
�94:!
1943
1944
1945
1946

o cnstata-se, portanto, que as ferrovias
vinham apresentando resultados posrti­
vos até 1945. com o maior dêles no ano

de 1944. O deficit global de duzentos e

quarenta e cinco milhões e trezentos mil

cruzeiros relativo ao ano de 1946 mostra

claramente a existência de causas que
influiram em todo o conjunto da rêde
ferroviária do país. A permanência des­

sas causas em 1947 e 1948, tão logo sejam

conhecidos os resultados dêsse ano, indi­

cará como se disse, a existência do gr::t"·
ve problema que estão apresen�ando, em

sua quasi totalidade, as Fer-rovias nacio

riais.

Para que também se avalie o crescí­
menta da despesa com o pessoal, o CO"'­

junto das estradas de ferro apresenta IJS

seguintes números:

1937/1941
1942
1943
1944
1945
1946

.......... � . . . . . . . . . ...

crs &62.376.000,00
crs 717.772.000,00
ors 779.701.000,00
ors 1.140.403.000,00
crs 1.134,738.000,00
ors 1.486.130.000,00

... \

O ano de 1946 marcou, portanto, o

in!-,'.
,

elo da atual crise que se está
_
constatan- na, em relaçao a outras estradas. de fe! r?

do em quasi tõdas as estradas de ferro da naquele a,:o,. no .que concerne a0O' resur­
União Para que melhor se aprecie a si- tado eccnômíco-firianceíro, os segurnzes

I'uaçã� da Estrada de Ferro Santa Catarr- dados .falam bem alto e

Receita Despesa Deficit

ors crs crs
296.782.000,00 336.667.000,00 66.885.000,00
142.443.000,00 179.895.000,00 37.452.000,00
21.078.000,00 51.160.000,00 30.082.000,00
6.569.000,00 26.534.000,00 19.965.000,00
2.530.QOO,00 14.544.000,00 12.014.000,00
8.701.,000,00 18.249.000,00 9.548.000,00
15.377.000,00 19.590.000,00 4.:113.000,00
4.741:000,00 5.(H1.000,00 270.000,00

Viacãe--Férrea do Rio G. do Sul
Rêdé Mineira de Viação .

Rêde Viação Cearense .

Ef' F. São Luiz-Teresina , .

·E. F. Bragança . .

E. F. Bahia-Minas .

E. F. D. Teresa-Cristina .

E. F. sansa Catarina , ..

Aparelhamento
Já se enC{HltralTI em Blumenau ou en­

conlenri.::'Ir1os. ag�ardando apenas os pra­
zos ll1ínilnos para '. entrega, os seguintes
nlateríais:
a) - Material rodante e de tfacão
1) - Dez (lO) vagões plataformás com

capacidade para 30 toneladas, to­
talizando 300 toneladas. Assim,
eonl êste suprinlento, poderão ser
intensificados os transportes de
madeiras, para o oue at.ualmente
existem apenas 470 Ton.

2) - TI'uques, engates, aparelhos de
choque e tração e demais ferra­
gens pan a montag-em de 25 va­
gões de 25 Ton" totalizando, as­
sim, mais 62.5 Ton. No próximo
ano, pois, a Estrada conta.rá com
mais 925 Ton. de cafJacidaele em
vagões, portanto 200% de aumen­
to sôbre a existente. Tais vagões
se destinam. na quasi totalidade,
para o transporte de madeiras.

3) - Quatro (4) dresinas e uma }oco.
m()tiva. Diesel nlecânica para ma.
nobras.

.

b) - EquipélJUento par:l lnateria1 ro-
flante e de tração, lnáquinas e
ferramentas.

1) ,- Aros para locomotivas e carros de
passageiros, num total de 55 Ton.
:Êsses aros laminados serão im­
portados dos EE. UU., e virão pC"­
ll1itir o completo "calçalnento"
elo material rodante e ele t["acão,
atendendo, ainda. por long-o pra­
zo, as necessidades da Estrada.
Equipamento para ilumin8ç�� de
carros de passageiros, en1 núnle­
ro que atenda às unidadp, que
reclamam Rnarelh8mento próprio.
C"nsiderável quantidade rie n';.­
qt1inas-ferr,amentas pan as Ofi-
cinas. que ficarão equipadas para
atender, com presteza e econo­
mia, os serviços dela reclamados
seja em reparações, .construçõesde carros e vagões e demais ne­
cessidades. Dentre essas 33 má.
quinas-ferramentas, serão desta­
cad�s: um tôrno ext_ra pesadQ,plama de mesa, um conjunto de
macacos elétricos'para suspensão

2)

3)

<,

"

't ""
,'$'
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de locomotivas, macaco telescó­

pico para valeta falsa, martelo­
Dilão. aparêlho de solda elétrica
ê oxtacetrIeno, máqama para ci­
lindrar chapas, tambor rotativo

para 111111)eza de ferr-o, furadeira.
radial automát íca, betoneira, ser­

l�?S circulares, lixadeira, esmeri­

lhadoras, grande quantidade de
ferramentas m eno res, máquinas

I para cortar trilhos, a�al'elhos
para curvar trilhos, etc. etc.

c) - Elllifn:nnento p-u-a produção e

trunsporte de lastro.
Dois britac1ores, com capacidade
para 27 m3. nor hora, acionados

por moteres Diesel.
2) - Corntrres s or _ ele ar com motor

Diesel e um conjunto de perfu­
ro;)trizr.-� e ferramentas.

3) - Seis (6) vagões metálicos pró.
pr íos para a distribuição de las­
t1�1). d escarr-aganrto pelo fundo.

d) - Telégrafo
..

I) - Quatro (4) aparelhos tOlegráficos.
f" �e�çãn 'Rc"-'I�'d?rb

1) Deis (2) ônibus para 32 passa­
(!'eiros, C3.IT"SSp.rie' rnetáltca.
'Três (3) caminhões para carga.
Oarntrihonete de serviço,· tipo ru-

ral, nar� fi lugares. ,
f) AlIt.OJllotrizes.

i) - Duas (2) automotrizes metál;ca�.
com 56 lugares cada uma, banr
'ccs estufados em couro, ilutnina­
das a luz fria.

g) - TrillH's.

1) ...:_ 'Tl-'�\" e ,.,'nc0 (35) quilôl..-,etros
ele linha em trilhos de 32 kg/m.
e pertences, fabricados em Vol­
ta Redonda.
:Êsses trilhos já se encontram

cepositados em Itajaí e Blume-

2) - ���iio séndo aSsentados no tJ-e­
eh" da linha tronco Salto Weiss.
bach-Encano, os trilhos que ha·
viam sido cedidos, por emprést'­
n1o, à construcão (1 a ferrovia RIO
Negro-Bento Gonçalves, a oargo·
do 2° Batalhão Ferroviário.

P·rolongaJuentos
a) - Trecho Itajaí-Blllnl:{;nau.
A construção -do· tI'echo Itajaí-Blume­

'1au prosseguiu no corrente ano em rit­
no consentâneo com os recursos fínan­
�e:ros dotados pelo Govprno FederaL
Assim, o preparo do leito está sendo

'eito de Itajaí para as barrancas <ia Ita­

·�í-Mirinl, numa exten�ã,o de 12 qui1ôme­
'TOS e :Je Ilhota '13.ra Gaspar, em outro�
'2 quilômetros. Na se.cção Gaspãr-Blump.­
r11U. c')m 15 auilômetro!::. tão log"O seja
�,ern1inada a grande ponte em concreto
lrinado sôbre'e rio Itajaí-Açu, 0S tri-·
h", serão assentados para entrega ao

�.ráfego. Essa monumental ponte, COm'

\(17,5 m. de comprimento, jã tem pron.
tos os viadutos e pil1ares no meio do rio'
e está sendo iniciada a concr·etagem do
'wimeiro arco. Nos primeiros meses do
'lróxin1o ano serão terminados ·outro.":l
'lois arcos, concluindo·se, assim, tã.o im­
'1ortante travessia elo Itajgí-Açu. a maior
'bra c'e arte no trecho Itajaí-Blumenau
, ume. ias maiores pontes n� Estado de
San ta Catarina.

b) .- Trecho Barra do Trombudo­
TrplHbuilo Central.
Em 1947, foram iniciados os trabalhos

ele campo e escritório para a elaboração·
-lo pI'ejeto da ligação ferroviária de Bar­
ra do Trombudo para Trombudo Cen­
':ral. Tal projeto foi concluido· em no­

-embro daquele ano, tendo sidG aprova­
lo pelo Govêrno Federal.
A construção do u'echo foi iniciada n�

oorrente ano, a cargo do Departamento
,<acionaI de Estradas de Ferro, pOis o

compromi�s'O do Estaclo terminou em
Barra do Trombudo, conforme o Contra­
to de Arl'endanlento eln vigor'.
Os sel'vicos de camuo e escritóriô

orosseguell) :para o hinterJ "nd catarinen­
se e se acham presentemente muita­
"Iém de Trombudo Central, com 16 qui­
lõmetros sendo projetados. Tal penetra­
oão . persegue o objetivo de cruzar o

TM-7, ou seja o tronco meridiano Rio­
'<egrl11-Bentn Gonçalves. na altura do'
Km. 220 dêste último. :t1:ste ponto dista
c�rca de 70 quilõmetros da Barra do
Trombudo.

Pe).:} que vcm de ser expõsto, verifica­
se li[ue os prolongamentos da Estrada {;e'
Ferro Santa Catarina para o litrDral e
oeste catarinense se e!1contram em fase
de construção, com ritmo dos trab3-
'hos atendendo às dotações o.rçamentá­
rias.
Feita esta digressão sôbre a Estrar1a

de Ferro Santa Catarina, com a ind ic ..'­

tão de números e dados que belu dt�-;;­
tam ter vindo ela acompanhando as .S.::."
licita','ões dos tran,sportes no vale do
1tajaí-Açu até o presente, com exceção
no que d.iz respeito aos transoortes ri"
madeivas no períOdo de 1944-1946; indo­
cadas, de forma sucinta, as providênci3S'
em andamento para o reaparelhamento
da mesma e prolongamentos vitais, fá.
cil uma apreciacão desapaüconada u,,"

gestão estadual na Estrada de Ferro
Santa Catarina. •

A quem fõr dado ao trato das cousas:

ferroviárias, bem conhecendo e situando
tais problemas e percebendo-lhes o vul­
to e complexidade, não pOderá deixar
r'e rcconhecl"r ter sído a Administração<
do Estado Ide Santa Catarina, naquela
fenovia, bastante eficiente.
Assim, resta apreci"r os pontos do.

,,,�cP--so pronunciado pelo deputada Fer­
n3"'·, Ferreira oe Melo a respeito da
g'estão e<;tadual na Estrada dê Ferro.
Santa CatarIna.
Inicialmente, cumpre salientf!r o cará­

ter puramente demag'ógico das asserções
feitas - mais para impreSSionar do que.
realmente traduzir uma situação de fato�
Em segundo lugar. 'os conceitos ex-

pendidos atestam. com abundância. não<
ser, quem <lêles faz uso, autoridade ca.

(Contin,ua na 6& página)._j

I)

2)
3)
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Ft�RI.\NóP(lLIS

HOJE � EXCLUSIVAMENTE NO CINE RITZ' � HOJE

Humphrey Bogart e Lauren Bacall E?rn
"PRISIONEIRO OO PASSADO"

. - .- ----- -_---_- - ,----

·'·�rlf.........1EmA 'E':��N(JMEBO ã� l 1 .

....__- .._._-_-_-.._-_._-.-.-_w_-_-

,·HOlf-fxdusivamedte"'no (ine

SÕGART�,uBACAI1

, OIREÇAOOf 11 f'RPO/lç40 DE
�

� BRUCf BcNNtn AGNrS MOORcHrAO 10M O'ANDREAOflMtR [l/\VfS.tJfRR� WAlLJ I<

ODEON - AMANHÃ

CHGDUE
COM: Vicente Prince - Lynn Bari - Frank Latimore
Poucas vezes o doem aapresentou um drama tiJ:u rode, tão pode­

uoso em seu impacto dramatico como ..

•

TEATRo' �··_··TD�;��ã:�·;�lG•. SILVA ,

. I Colaborador efetivo:
I. COSTA .

.._.__-_-_M_W -_-_-_-_W_-..-_-__

.,5a.·Feira"'-CINE� RITZ�lEDDllE CANTOR-No 'eu melh,r filme:

Escanda'los� 'Romanos
·Uma com,édia com muita -musica! Garota.! Canções! Bailados!

RITZ Próximo domingo....-Cine. RITZ e ODEO N
Um homem com duas histórias: uma a história do seu crime... a

O d f 'I d d
J

t d·e· ,. A' It·.outra, a do seu amôr grande e violento!
'\

. es, e . e mo IS mais SUB U8S0 . o Ineme. U I-
��mLll�;t:��i:!e sua vida todos conheciam ... da outra metade, só uma

iJ mi palavra em ELEGANCIA FEMININA!

«A Prafassora se Qiverla»
o "score" musical de' "A e naturalidade um lugar firme I DIVERTE" seja perfeito, lá es­

PROFES3S0�A SE DIYER.TE" é I no coração do público, tn;m�- I t� ainda HARRY, J:AM��, l?-�O)
um dos mais sensacionais dos formando-se de astro do rádio ::0 tccando sua mUSICa ínímítá­

. últimos tempos. Entre os des- e do disco em um dos mais vel, corno. desincumbíndo-selumbra�entos em Tecnicólor qúeridos galãs modernos. E pa- . com desembaraço dum ótimo,
do mais fascinante desfile de ra que "A PROFESSORA SE· papel.
modas do cinema, entre as pe- 0._" ._ _.._. - _.._w_ _ _ _ _ " _ --..-.",J

ripécias românticas e pítores- H
·

S· I OhfBN.II' 2cas que a lind�ssima MAURE- oJe- Imu taneamente- ti ú' as eEN O'HARA VIve com DICK

;;���E������ J:a�:;��a� 7,30 horas..-IMP�RIAL, As 7,45 hrs.,
desde os compassos imponentes
de Mozart e. TschaikoU'slf,y, até
aos rítmos alucinantes do jazz
moderno; numa combinação
musical de efeito maravilhoso.
As canções . principais, inter­

.

I pretados pela voz sem igual de
pICK HAYMES. ou pelo ine­
gualavel estilo de HARRY JA­
MES, são dessas que tomam de
assalto a memória musical das
platéias. Muito fàcilmente "A
PROFESSORA SE DIvERTE"­
tomará seu lugar entre os mais
perfeitamente divertidos e sun­
tuosos espetáculos com músi­
ca da temporada.

.

O musical c}_J anal Uma ine­
gualávelparada de canções íiie-

\briantes, de garotas inferna­
líssimas, de ambientes de SQ­
nho! "A PROFESSORA SE IDIVEE.'TE" ofusca todos os ou­
tros musicais já produzidos pe­
la 20th Century-Fox, não só
em luxo e bom gosto, como

também em románce e comé­
dia, em musica e alegria que
se derramam profusamente
por todo o filme. Nunca o Tec­
nicólor serviu para realçar umaC H O QUE história mais romântica e gra-um arrepiante e absorvente estudo psicológico realizado com rara Ieli- ciosa, nem para valorisar bele-.:eiUlade.
za tão extasiante como a de>

Em cenas vibrantes de "suspense" e emoção, nos conta a tra!�édia MAUREEN O'HARA, esplendo­dum famoso psiquatra que, alucinado pelo -amÓr de uma mulher fria 2 rosa dê elegância e graça. E
sem escrupulos, não hesita em quebrar seu sagrado juramento de nédi- seu galã é o notável DICK
co para cometer um série de crimes abominaveis. HAYMES que soube conquistar Bittencourt e outros!

_____R_i_go_r_OS_al_ne_n_te_,p_r_oi_bi_do_at__;_é_1_8_au_o_s. _:_c_o_m_sua contagiante _SI_'m_P_a_ti_a__B_a_se_a_do_nt_Im_ar_g_Ul_ne_n_to_de_R_A_U_L_RO_U_L_I_EN_J ---,-

O maior sucesso do Cinema Brasileiro!
OSCARITO - CELSO GUIMARÁES

EM:

"AZAS DO BRASIL"
COM: Mary Gonçalves - Alma Flora - Paulo Pôrto - Lourdinha

·4a.�feira ,_ No 'CINE RITZ, - LANÇAMENTO EXTRAORDINARIO­
'PAULETTE G'ODDARD�B"rle•• MEREDIT e Hurt' Hartfleld elD·

4'SEG R ED OS�,'de A L C ôV A"
.,' · ..E."_QUE SEGREDOS.!

• ,.'. -':.<";,k."'" •__ .s,...:z..:.��� '<1)Jo:;1� I:..a1!.��1f_�'"��.M!Ii1Ii .•A hletórla de uma garota cuja vida era um livro aberto .... para os homens!
Ela descobriu .o broblema do a.mar atômica, e a maneira pela a qual
explode S.u. com grande estronao! Assistam essa pelicula e poderão.

tomar nota da receita.... sem compromissos!
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t A GAZETA

A Estra�a de Ferr� SantajCamoanhiaFábrica dePapelltajaf
Catarina defendida... Ata d� �ssembléia geral extraor�nária' ca,!ão. e a produção de celu.lose .sulfite êsses. que, _no. ental!to, sõme�t� serão'

. dos acíontstas 'da Companhia Fábnca de proprra na marorra das fábncas unpor- em itídos apos Integralização total do au-

dificuldades já foram indicadas as provi- Papel Itajaí, realizada a 30 de dezembro t.antes, OS preços dos nossos papéis sofre- menta, a juízo da diretoria em prazo não

dências, quer no que respeita ao reapa- de 1948'
'

ram baixas enormes nos últimos meses, superior a 12 meses. Igualmente ficou.

'co- retharn'ento ou prolongamentos, írnpres- Aos trinta dias do mês de dezembro. ele modo tal que a nossa fábrica, que hão deliberado por unanimidade de 'votos a

cindíveis à integração da Estrada em do ano de mil novecentos e quarenta e r];spõe elêsses modernos processos de fa- construção de urna fábrica de celulose-

traçado econõmico altamente remune- oito, às quinze horas, no escritório e bricação e nem de celulose sulfite pró- sulfite, porém, sujeita a delí be rar-âo ex-

radar. sede da Companhia Fábrica de Papel pria, vê-se impossibilitada de concorrer pressa ainda do conselho ccr-sult.ívo;.
O Contrato de Arrendamento em ví-

rtajaí. à rua Blumenau, sem n., reuni- eiicianten-ente no� principais mercados após a ratificação do aumento de capt­
gor prevê apenas o regime de saldo,

1''''''-- e €11' assernblé.a geral extraordi- corr-un-idcres. Que' tal acontecesse, esta cal em assembléia que será convocada

cuja metade é entregue ao Govêrno F'e-
n'1'ia, os 2c;nnistas desta sociedade, em diretoria já vinha prevendo há alguns oportunaments, para tal fim, ocasião em

deral. Quanto aos resultados negativos \'ic�ucJ", elp. c-nvocação regularrnerita fei- ano, e alud-i por ocasião da nossa últi- que também será alterado conveníente-

êle é ccmpletamente omisso, não assu-,
,. _

mindo o Govêrno Federal qualquer res-' !- 2 pub"·cada no "Diário Oficial do Es- ma assembleia geral ordmaria, em mar- mente o artigo 50), dos estatutos sociais

ponsabíl idade n os mesmos, multo ernbo- c "0". rúm eros 3.846, 3.852 e 3.853, de ço a. C., tivemos ocasião de lhes fazer E;> preenchidas as formalidades' legais.

ra seja quem fl-xe as tarifas e reconhe- res�('etivamente, 20, 29 e 30 do corren- exposição verbal a respelro, [ust.ífícan- quanto ao depósito da décima parte sô­

ça as" despesas, em tomadas' de contas (0 ,-,'ês e an-o, e no jornal de grande cír- elo também a nossa iniciativa de apare- bre o aumento de capital e pagamento

semestrais.
cu laçâo desta zona, "A Notícia", de Join- lharrnos a nossa filial de Bocaina do Sul do sêlo por verba. Para efeito do uso

O Estaelo Arrendatário nunca recolheu -v ile, ns. 4.690, 4.691 e 4.692, de respecti- nara uma pequena fábrica de celulose do direito de preferência na subscrícão

a par tícípação que lhe cabia nos saldos vamente, 23, 24 e 28 do corrente mês, Semi-Kraft, independentemente de um pelos atuais acionistas, ficou estabeleci�

verificados, o mesmo acontecendo com tendo comparecido, conforma se verífí- aumento do nosso capital social. Infeliz- elo o prazo de trinta dias, contados da

os lucros da construção, isto desde o ca pelo "livro de presença", 21 (vinte e mente, porém, correlatamente com os publicação ela presente ata. Nada mais.

início do arrendamento. um) acionistas detentores de 3.346 (três II motivos acima apontaelos, veio nos atin- havendo a 'tratar,
.

o sr. presidente en­

No ano passado, o Estado socorreu a mil trezentas e quarenta e seis) ações gindo cada .vez mais acentuadamente a cerrou a sessão às 19 horas, da qual, eu,

Estrada com a importãncia de orelinárias, ao portador, no valor nomi-_ crrse que atravessa atualmente o nosso Hercílio Deeke, primeiro secretário, la-

ors 500.000,00, como auxílio financeiro nal de mil e quinhentos cruzeiros país, de moela tal que não. nos foi poso vrei a presente ata que depois de lida

frente o decréscimo da receita determl- (Cr$ 1.500,00) cada, perfazendo, assim, sível executar integralmente o nosso achada conforme ao di�cutielo e votado,

naelo pelo retraimento dos transportes o total de Cr$ 5.01(;.000,00 (cinco mi- progt-arna então traçado e achamo-nos vai assinada por todos os presentes.

de madeiras. lhões e dezenove mil cruzeiros). Consta- hoje ante a situação (:lU de continuar so- Ralph Gross, presidente; Hercílio Deeke,

A Estrada de Ferro Santa Catarina é taela, assim, a presença de mais de 2/3 �renelo os revezes orlul'l:d?"s �a presente 10 secretário; Félix Her íng, Max Tavares

um patrimõnio federal e, pelas condi- (dois têrços) do capital, com direito a epgca e elas nossas :deflc1enclas aponta- d'Ama.ral, Walter Serner, Heíton Libera­

ções do arrendamento, a União só estará voto, havendo, portando, "quorum" le- ,das em Iinhas antenores ou �e premo- to, Max Schelling, R. Niebelung, Arno

Cr$ 16.787.802,80 na obrigação de elevaIver '0 capital nela gal e estatutário, assumiu a presidência ver um autn.ento .elo nosso capital soc13l,. Zadrosny, Paulo Scheidemantel, 'Augusto'
invertido' pelo Estado no final do mes- da assembléia conforme dispositivo dos talvez de tres milhões de cruzeiros, me- L. Vo ig t J'úlío Baumgarten Carlos Ris­

mo, ainda sujeitas tais inversões à pré- estatutos o s�. Ralph Gross, .presidente diante emissão de duas mil ações prefe- chbieter' Max Hering L. Rabe Alfredo

via autorização do Govêrno Federal. elo conseiho consultivo, que deu por ins- renciais ou ordinárias no valor de 1.500 Eicke J� .. , Abelon D. SChmitt, Victor Fe-'
Não existe, no Contrato de Arrendamen- talados. os trabalhos da assembléia, con- cruzeiros cada uma. 0;' financiamento de lix Deeke, .L. -Wetse, Victor Hering e H:

to, di'_positivo que permita a devolução, vidando-me, a mim, Hercílio Deeke, pa- qualquer outra
. especle, capaz de nos Schrader. Certifico que a prese.nte é cõ­

em prazo relativamente curto, de capi-
ra servir de primeiro secretário, e ao posstbüf tar o aparelhamento da nossa fá- pia fiel ela ata constante de fls. 39 40

tais do Estado invertidos em obras ou
acionista sr. Abdon D. Schrnitt para as brica nas condições das nossas congêrie- 41 e 42, do livro de atas elas assembléias

aquisições especiais para a Estrada ele á A i E' h
.,

t

Ferro Santa Catarina. Somente na Iíquí- funções ele segunelo secret rio. segu r, �es...
' '�'

. sen ores aCLOl11� as, a nossa gerais da Companhia Fábrica de Papel

dação do arrendamento seria possível o sr. presidente tomou a palavra para Just1flcatJv�.para a convocaçao da pre�e_n- Itajaí. Hajaí, 31 de dezembro de 1948.

tal recuperação. Existe mesmo dispositi- i dizer à assembléia que, antes de dar te assembléia extraorelmána e a decisão Hcrcílto Deeke, 10 secretário.

vo que não reconhece, como despesa, os inicio aos trabalhos, lhe cabia o dolor�- que tomardes a respeit�,. será _fielment� N. 4.488 - Conferida e arquivada por

encargos e 'operações financeiras que o so dever de evocar o nome daquele, cuja executada por esta adrnln ist.raçâc. Itajaí, despacho da Junta Comercial em sessão'

Estado realize em favor da Estrada. ausência toelos os presentes sentiam - ern 16 de dezembro de 1948. (ass.), Vic- de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 20,80

A Estraela de Ferro Santa Catarina, Curt Her irig, que há poucos dias fale- tal' Deeke, diretor-gerente;, Abdon D. Sch- de selos federais- para arquivamento.

em prazo relativamente curto, estará ceu. Frisou que não queria expandir-se, mitt, diretor-adjunto;'Alfredo Eicke Jor., Secretaria da Junta Comercial de San­

Pl11 condições de resolver os problemas nesta reunião, sôbre as inúll),eras qua- d.ire�or-sub-gerente". Te�minada a leitura Ia Catarina, em F'lorfanópolts, 7 de de.

que lhe afetam a economia, surgidos de lidades do saudoso desaparecido, p01S o diretor-gerente, sr. Victor Deeke, pas- janeiro de 1949.

condicões especiais a partir do segundo que elas são por todos conhecidas, mas sou a -lar o parecer do conselho fiscal do O secretário", Eduardo Nicolich.

semestre de 1946. Com efeito, tão logo que achou ser o seu dever prestar, nes- seguinte teor, "O conselho fiscal da Com- I A primeira via é ele' igual teor e fica'

seja instalado ou esteja em tráfego O ta ocasião, justa homenagem à memória panhia Fábrica ele Papel Itajaí, toman-I arquivada na secretaria ila Junta Comer­

material a ser recebido nestes' nróximos dêsse grande líder da indústria do Vale do conl1ecim�nto da exposição justifica- cial do Estado, em Florianópolis, 7 de,

meses; o aumento da receita estabilizará do Itajaí, ressaltando embora que com Uva que a díretorta pretenele apresentar jane irn de 1949.

a situação financeir3. A partir do sp�un- rápidas palavras, o l�él'ito que lhe cabe à assembléia geral extraordinária, a rea-··I Eduardo Nicolich, secretário.

do semestre do corrente ano, verificou., no desenvolvimento da nossa Fábrica lizar-se no próximo dia 30 de dezembro

1_
_

se uma reação nos transl'ortss ele ma-; de Papel que, exceção feita à Indústria do aro corrente, encaminhando a propos- ,

deiras, o que de pronto determinou um Têxtil Cia. Hering, e a indústria que, en- ta de aumento elo capital social de ..

c Uauménto na receita da Estrada. tre as muitas fábricas que se beneficia-. CrS 9000.000,00 para .. .. . . . ......

,
A maior receita mensal até hoje arre· ram com a experiência e sábia orienta- CrS 12.000.000,00, mediante emissão de

cadada na Estrada de Ferro Santa Cata- ção elo ilustre e saudoso falecielo, maior 2.000 ações ordinárias ou pre.
ferenciais@

rina verificou-se no mês de outubro de reconhecimento lhe deve pela dedicação ao portaelor, no valor de Cr$ 1.500,00
1945, com a importância de e pelo trabalho incansável de cêrca de caela uma e consequente modificação
CrS 460.124,2�. No mês de setembro do 30 anos dispensado à nossa emprêsa, dos estatutos sociais, elepois de haver es­

corrente ano a Estraela arrecadou podendo-se dizer' mesmo que se a Fábri- tudado devidamente o aumento, é ele pa­

Cr$ 383.467,10, portanto, oêrca de 80% ca de Papel é o que ela hOje representa, recer que o referielo elocumento mereça
ela maior arrecada cão mensal. esta últi·

o tlevemos a êsse homem elinâmico ·e a aprovação. motivo pelo qual o reca­

ma verificada em -época ele grande pro- dedicado que foi Curt Hering que nunca menda a assembléia geral extraordinária.
dução ele madeiras no vale do Itajaí- deixou ele lutar um só mom.ento, tanto Hajai, em 16 de elezembro de 1949. (ass.)

AÇg' deputado Fernanelo Ferreira de Me-
em bons tempos como nas épocas de Genésio Miranda Lins, Augusto L. Voigt,

lo reconhece no seu d1scurso que a Rê. crise, pelo pl'O!l:resso e engrandecimento' li. Ju.vêncio ,Taval'e� d'Amaral": Feita à

ele 'Viacão par,aná _ Santa Catarina está I
de nossa �l11presa .• Esten9-e�l-se, aJl1ela, l:'llUl a, o SI. d�retOl-gerente, VlCtor De;-

passando por iguaiS dif1culdacles, apon- o sr pr�sldente, sobre vanos detalhes l,e�. amda con�I��uoU fazendo long�s ex-

tando mesmo um deficit ele 24 milhões da atuaçao do sr. Curt Hermg, cUJa me- pO,l<;Oes ,em t01LO elo assunto,. fOlnecen·

de cruzeiros em 1947 e previsão e ou- I mória sempre sena lembrada e venerada do t�Jl1bem m�lOres eletalhes sobre. a Sl­

tro ele 36 mllhões no exercício em cnr- i com o mais profundo respeito e aelm1ra- tuaçao elo '.!l·elcado de papel, at1v1dade_s
soo Levando tal investi.gação mais longe I

cão nesta emprêsa, acabando por pedir da concorrencla, andamento dos nego­

ou. n1elhor. procurando conhecer os \8. se honlenageasse a ll1enlória do saudoso cios en1
� geral e, e111 especial, sôbre as

sultados ele 1947 e "' pl'evisões para

1948,
falecido, nesta rel1l1ião, com Uli1 minuto instalações técnicas da fábrica, afim-de

-:198 estrad;l� '1° ferro do país, chegará de silêncio, 110 que foi- atendido, de pé, que os srs. acionistas se capacitasSelTI

.,_ e10nvt�d0 �"",:�nrJo de Melo à concluo pelos presentes. Isto pôsto, o sr. presi- de melhor julgar sõbre o· assunto ora

'"' � rl,.., p"{1�tE'nCHl de Ull1 Dr'oblellla ele: dente pediu ao segundo secretárjol· que e111 discussãol ou seja, ela .construção de
-

."',, ..... n1 ei"'l"l e deixará, por certo, de procedesse à leitura do anúncio de ·con· uma fábrica ele celulose-sulfite e conse­

� "-'-'0"°1' " -r:,tl'ada de Ferro Santa Ca- voc3ç50, com a respectiva ordem -do quente necessário ,aumento do capital so­

t� .. -in" Cmí'10 parte isolarla. dia; e que é do seguinte teor: "Assen1- cia1. O sr. Victor Deeke ainda prestou

'io I,pt'á. tombém, aquele nobre eleputa- bléia geral extraorelinál'ia. Convido os vários esclarecimentos soliéitados por eli-

elo (1ne O govêrno está empenhaelo l1a S1'S. acionistas desta companhia para a versos acionistas e que 'contribuiram pa­

solucao dêsse problema e concluirál nela assembléia Feral extraordinária, a rea- ra melhor elucidação do assunto. Às ele­

irrealidade das acusações que forrrrulo',l !izar-se no dia 80 ele dezembro de 1948, zessele horas o sr. presidente suspendeu

contra a gestão estaelual na Estrada de às quinze horas, na sede social, à rua a sessão por 15 minutos para ·café. Rea­

Ferro S"nta C�arina e, no seu íntimo, Blumenau, sem n,,_ clesta cielade de ·Ita- berta a sessão às 17,15 fiaras. o sr. pre­

penitenciar,se-á pela leviandade que co· jaí. afim-de deliberar sôbl'e a seguinte sidente entrou logo no assunto pondo em

meteu, tratando, sem conhecimento de ordem do dia: 10 _ Aumento do capi- discussão a exposição justificatica' da di­

causa, de assunto que, pela sua comple- tal social e COllsc�:z€nte reforma dos es- 1'etoria. acima transcrita. Peeliu e obteve

xidade. deveria. por isso mesmo, 111ere· latutos. 20 _ Assuntos eliversos de in- a palavra o acionista. dr. Max Tavares

cer por parte de S. excia. estudo mais terêsse da companhia. Hajai, 16 de de- el'Amaral dizendo da necessidaele da

acuraelo, maior meditação e comedi· zembl'o de 1948. Victor Deeke, eliretor- aprovação do aumento de capital propos­
nlento.. gerente". Enl seglJicla, o sr. presidente to para a construção da fábrica de celLF

Eis. senhor preside,lte e sen110res elepu- conferiu a palavra ao sr. eliretor-gerente, lose-sulfite, motivo por que pedia ao sr.

tados. o que me cabia dizer, em respos- Victor Deeke. para que apresentasse a presidente pusesse a exposição justifica­
ta ao deputada Fernando Ferreira ele

exposição justificativa da diretoria pa-' tiva, em votação, apelando, simultânea­

Melo, acêrca r,"Ta real Sitp8('ão em que se
1'(1 o aunlento de capital pretendido. O 111ente, à assenlbléia no sentido de apro­

;����tra a Estl'ada de FerIa Santa 08-
sr. Victor Deeke passou a ler a mesma vá-Ia. ele acõrdo, aliás, com o parecer do

exposição elo seguinle leal" "Exposição conselho fiscal. Atenelendo à sugestão, o

justificativa da diretoria da Companhia sr. presidente submeteu a exposição jus­

Fábrica ele Papel Itajaí, para o eventual lificativa da diretoria à votação, saindo

aumento do seu capital social, a ser re- a mesma aprovada por unanimidaele dos

solvido pela assembléia geral extraordi-, votos presentes, ficando resolviclo o au­

nária dos acionistas, convocada para o: menta ele capital por tl:ês milhões de

Idia 30 de, dezembro de 1948. Srs. acio·1 cruzeiros. dividielo em duas mil ações

nistas I A evolução ela indústria pape lei-
ordinári3s ou preferenciais, a critério da

B '1 I t 'lt' d' diretoria, ao portador e no valor de mil
ra no ras1, C uran e os u unos OlS

e qLLinhentos CrL1ZeJ'[-os caela llm'a, t1'tulos I
anos, foi de impo!'\ância vital. que devi-

do a montagem ele novas fábricas ou de
novas máquinas' em fábricas já existen­
tes ou que devido a modernização elo
processo dE;> fabricação, mas principal­
mente elevido à produção em grande es­

cala de celulose nacional. Em resumo,
a atual produção de papel no Brasil 'su­
pera quasi por 100 % a ele 1946 e devi­
do a modernização do processo de fabri-

(?In da 4a.
paz para debater assunto complexo
mo soe ser o de uma ferrovia ...
Um dos pontos mais repisados no dis­

curso em aprêço foi o da atual díficul­

dade financeira por que atravessa a Es­

trada de Ferro Santa Catarina. Como se

disse, êsse desequilíbrio econõmico-fi­

nanceiro teve como causas determiní'l1-
tes 'Ü aumento da despesa com o pessoal,

I o custo sempre crescente dos materiais

e a queda da receita pelos motivos já
+ndícados. Onde, portanto, culpar I o 1<)-3-

tado Arrendatário, se tais causas estão

afltg'índo a quasí totalidade das ferro­

vias nacionais?
Para que bem se possa avaliar o cres­

cimento dos encargos na rubrica "Pes­

soal", temos a seguinte demonstração de

tal despesa nestes últimos oito anos,

1940 .,...... . Cr'S 1.277.574,20
1941 Cr$ 1.297.498,20
1942

' Cr$ 1.371.606,00
1943 ors 1.495.742,10
1944 ors 2.161.335,70
1945 Cr$ 2.254.948,5'0
1946 ors 3.:J71.869,90
1947 Cr$ 3.557.228,20

Soma

HAO DEI'XE QUE O EX.
CESSO DE TRABA(HO
D.EBILlTE O SEU O Il;­
GAtHSMO, pdRQUE O
CANSAÇO PHYSICo.
E INTHlECTUAr-n
LEVARA', FATALMEN.

TE, AI NEUR'ISTHEt�IA

Assim, a despesa com o pessoal, em

1947, aumentou de 180% sõbre a de 1940

e de 60% sõbre a de 1945.
Em maio de 1946 a Estrada de Ferro

Santa Catarina pagava em dia todos os

seus compromissos,' usufruindo ainda.
dos descontos comercialmente concedi­

dos aos pagamentos antecipados.
A Estiada estava, portanto, quite com

os seus fornecedores.

Nestas condições, não é "proverbial
sua falta de porrtua.lídade nos pagamen­

tos", como afirmou o deputado Fernan­

do Ferreira de Melo, pois tal assertiva

traz consigo prazo muito longo para

consagração... De fato, um provérbio
não nasce da noite para o dia e sempre
a origem perde-se no mais remoto dos

tempos ...

A verdade, portanto, mais uma vez er­

gue-se contra o "ferroviarIsmo
" do de­

putado Fernando Ferreira de Melo oe con­

tra êle insurgir-se-á sempre, pois a mag­
nitude <:1,0 problema não permite .opinião
exc1.usivamente dirigiela para tirar efeito

político...
Nas nH�smas condições ele irrealidade

se encontra '0 patético elêste períod'o, "O

Estado de Santa Catarina tem visto, eI�
braços cruzados 11"111a at.it.ude de displi­
cência contemplativa, em aue pesem os

reclamos e a grita da opinião pllblica. a

4'S�nta Cat;:'!rina H debater-se e111 seus pro­

blemas, desconjuntar-se, afunelar-se, irre­

mediàve1mente, engolfada por deficit,
por falta de malAri8.l de tr8cão e de'
trGnSDortp. pelo precário estado da via

permanente, pelo lamentável abaneiano

de sua� oficinasl pelo "calote" oficializa·

c':>, pela ridícula miséria dos vencimen­

t, -, que concede a seus escorchados ser­

vidores".
A revista pass8da nos diferentes as,

pectns do problema da Estrada ele Ferro

Santa Catarina res")on�e categnricamen·
te tão levianos co,nceitos, fulnl�nando-os,

j02'rlndo-os irrel11ediàvelnlente pnr terra.

Dizer que a Est'rad� de Ferro S':lnta

Caté.rina teIIl sido uinoperantp" é rlP?(,"(}�
J.1hecer·lhe a hiotória. é traduzir Qp,'jl:iii,q.
apressada de qu.,rm. como o .n[)bl;�c. cte�)T�
tado Fernando Ferreira de Melo; l;l'1.0ur;"-
ja há DOUCO na região...

,"

,;'
. .J.7·•

Excetuando Ji)S transportes de madeiras

no período de 1944-19'16, a Estrada, de

Ferro Santa Catarina nunca deixou de

atender o que elela foi reclamado, au­

mentando sempre sua capacidade com o

desenvolvimento da zona servida.

O panorama geral das fenovias nacio·

nais até 1946 foi passaelo em .revista,
tend'o sielo o ano de 1947 belO} ma�s di­

fícil para as estradas de ferro, do país.
Remover as oausas que vêm influindo

desfavoràvelmente nesse conjunto e dar­

lhes remédio é obra construtiva e patrió­
tica. Mas, ignorá-las ou propositadamen­
te esquecê-las para, delas usando dos

refeitos, voltar-se contra a administração
estadual e procurar ferí-la, por c)lã de-

111agogia, é fazer c0l1strutivisl110 negativo
de oposição sistemática.
A Estraela ele Ferro Santa Catarino.

:sente, atualmente, as mesibas dificulda·

oes qtle estão atingindo as outras estra-.·
.das de ferro do pais. Para remover tais

I I Le-reza e' .o.l1r�loaça"o
•.••

G

•.•••
O••••••••••••••
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u U._
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A mulher tem obrIgaçao de

� H? fVOS e 1-' ser bonita. Hoje �m dia só é feio
l,

quem quer. Essa e a verdade. Os

,J.��( 'l(\S p.rovo"cam. cremes p.rotetore� par8: a pele

; �(hJjV ,se aperfeIçoam dIa a dIa.
i'_

• I Agora já temos o creme de al-

Heurasthenlêl face "Brilhante" ult�'a-concen-
trado que se caracterIza por sua

: ação rápida para enbranquecer,
afinar e refrescar a cutis.

! Depois de aplicar êste creme, Ii observe como a sua cutis ganha
,um ar de naturalidade, encan-

: tador à vista.
A pele que não respira resseca

torna-se horrivelmente escura.

O Creme de Alface "Brilhante"

permite à pele respirar, ao mes­

. mo tempo que evita os panos, as
manchas e asperezas e a ten­

dência para pigmentaçã.o.
Q viço, o brilho de uma pele

viva e sadia volta a imperar
com o uso do Creme de Alface
"Brilhante". Experimente-o.
É um produto do Laboratório

Alvim & Freitas, S. A ..

los primeiros symptomas da
í neurasthenia são geralmente a·

'I íi.nsomnia, pesadelos, irritabili.
icade, dÓres 'de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
.destas manifestações previna­
·se contra as suas consequen.
,.rias. 'l"'rate-se immediatamen.
t". com um remedia de 'effeito

positivo e immediato. Não
; tome drogas perigosas. Vigo�aI
.f .0 remedio indicado para

, qualquer caso de neurasthenia.
'Vigonal revigora o organismo,

.
restituindo ao· fnico as forças

í j,adidas e a energia de juven-
&.pd«: ás .pessôas exhauridas.

.---- ....._,.,

Vit?Ona)'�... ..

;'�:»RfI'ICA E DÁ SAÚDE

r:4l0fetc.rlc' Alyllfl ao fRElTAS • S. Paul.,
:�-� .. �

..

�-==� ..

,--._

_

....

.L

fxlravíou-se
Fui

1.135,
extraviada a cautela no

emitida pela Caixa Eco.
nomica Federal de Santa Cata.
rina.

Vi� jant�s e Pracistas
Preclsa·ae de elementos com

com pratica e introduzjdos nOB

dinreoB remo!!. 0' candidatos
queiram dirigir-ae 80 S1'. Viana
â rua Felive Schmidt, 2-1"
udar. Fone, 1.102

Larga-me ...
Deixa.me gritar!

tI.e e •• resfrlad... O Ia..

rope São João i eflco ••

tratamento du efeçiu pi-

,iii e du -riu re.,lratériu.

o Xaro,e São\Joio 1.1ta •

catarro • fu ex,echnr fi-

,ciJmeat..

FLORIANÕPU!..lj

CANSADA

As pérfidas ru­

Cas na testa .e ac·."

redor dos olhoa._
." sardas, man­
chas, cravos e es�

pinhas, sil.o traiçoeiros inimigo& d.".
beleza ,da mulher. Quando surgem',
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a �ua felicidade, con­
fie nas virtudes do Creme Rugol..
Rugol corrige rapidamente as cau­

liaS do envelhecimento prematurar,·
da cutis. Este ramoso <;reme em­

belezador, usado todas as noite!,.
em suavell massag�ns no rosto.

pescoço, e todos os dia. como

base do "maquillage-", remove alô!'

impurezas que .11 acumulam no!!-·

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma lIemana de uso do Creme'

Rugol a SLa cutis poderá fic�r ma.
cia, lirnr;a e ecctinadsg aumentan­
do os seus encanto" " protegeuelo
e sua felicidade. A felicidade

de amar__ e ser !&.madil.

em- seu Santuario os San �

los de sua Venfratão
Remelemos pelo Reembolso Postal, sem oulras respesas,

as santas imagens de Coração de Jesus, Coração de Maria, N.

S. ela� Gl'a\iaS, N. S. ele ·Fátima, S. Judas Tadeu, N. S. de Lour­

des, N. S. elo Rosário, etc.

Pin1111'(!. em cÔl'es

Cr$ 40,00 Cr$
Cr$ 55,00 Cr$
Cr$ 70,00 Cr$
Cr$ 85,00 Cr$

calálogos g,raLúitos de imag-ens religi,o­
crucifixos, têrço-s e relQgios. ·Não man­

no áto do receibimento de sua enco-

ler, ha

o CREN.E

Rlli_iOL_

I i

I Altw'a

'0,15 cms.

0,20 crt'lS.
0,25 cm.s.

0;30 cms.

Peçam os nossos

---------,---_. - --,..

P inllll'a iwnz­

nosa à noite

45,00
60,00
80,00
98,00

sus, medalhas,
dem dinheiro,
menda.

'

(Aceitamos agentes em toelas as cidades do Brasil).
Peelidos para:

REEMBOLSO MERCANTIL BRASILEIRO

Caixa Pdstal 5396 - Rio de Janeiro

cruzes,
pag-uem

,

End. TeJeg. "CAPINTERIOR"

Casa Nantes de Sementes Ilda.
(A CASA DE MAI-OR CONFIANÇA)

Sementes novas ele hortaliças e. f'Iores

recem-chegadas, das ,melhcJ!;es pl'ocedencias.
Especialidade em SEMENTES DE GENOURA,
REPOLHOB, BETERRABAS ETC. f'olicilem
listas, com pre(:08 especiais .

Remelemos pelo REEMBOLSO POSTAL.

Rua Bal'ã'O de Duprat, 303 (ao, lado elo

mercaJ0 de yel'duras) - SÃO PAULO.

.

� ..
(
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Figueira F. C�
I

t ICj�jarii.o na tarde de hoje, DO

I
O encontro por certo, atrairá!

estádio da Vila Oper ária, no �aco num�r�sos aficcio�a�os do. espor­
dos LEilões, as aguerr-idas eqmpes te-rei aquela Iocalidàrle, pOIS, os.

I do Ipiranga, local.c a do E. C. ri.: "tea111s:' degJadiant�s são devé:as.
guei r a, desta Capital. I conhecidos no cenarro esportivo

I _. I ilhéu.
.'_

Vitoria da f� A. C. na C. 8. D.
Tod�s os catarinenses conhecem, pecial da CBD e, apurado o resul­

já, a f'igur a simpática do d esport.is- I tado, :verificou-se que o dr,' Ma.,
�:.1 carioca dr. Manoel [daria de r.ocl Mar ia de Paula Ramos, fôra.

li·Ilude daseleoante p!lr!J' com a IlIImnren('� erefJ'nrf·lva �e�'��:e�a�:O�;c;l:r:;::e��:tiC�S ��� I �e:'�:��e;O�I:dOF:�eer:���: ��-e::��:;<R ,U Utr
,

' 'U U .' ii . UtlU a' , UI �����i�:i�:� j�I:t�es�ort��.nf�d:;��ã�; ��Ja,a� t����iI���:��o d�2s3 ;��:�:' ;e�Escreveu ,Mário rreuesteoen, pela F. C. D., quanto ao assunto nanceiro em partidas de futebol ilustre batalhador dos esportes na-: presentantes na assembléia.Por ocasião do encontro de do- em questão, pois a mesma acon- travadas nesta capital? Se. o cionais :�'luí esteve chefiando a cle- \mingo, entre Figueirense e o selhava sa autoridades desportí- encontro ele domingo rendeu legação .::: basquetebol do Botafo- Foi, na l}á. a n:í�i�1a dúvida, umaí
Paysaridu, a diretoria do alví vas, a renovação' de suas perma- alguma coisa (Cr$ 3.100,00), que sO, c:"i.:''';ldo inúmeros amigos. extraordinária vitoria cio dr. Pau-
negro, ou melhor, um de seus \nentes mas não proibia o seu uso, c alvi-negro agradeça, reconhe- Representante da FAC há vários la Ramos, mercê do trabalho pro­
membros mais destacados, o

I
afim de' apreciarem os jogos cidamente à cronica esportiva anos, o dr. Paula Ramos tem con-I fíClI? e desen;olto que realiza na:

"elegante" sr. Hélio Sacilotti de I realizados nesta capital e no Es- escrita e falada desta capital, seguido para a benemérita entida- I Capital do Pais.
Oliveira, assumiu uma atitude' tado. E ainda pelo cumulo do pois sem o seu auxilio, o encon- de dos esportes catarinenses as I .

E
.

a vitoriosa eleição de tão di..
'

condenavel e deveras deselegan- ; acontecido, 'o. referido "fiscal" i tro estaria arruinado, acarre- mais brilhantes vitórias'- n3,�ICO rep�esent.ante representou.
te para com a Imprensa Espor- teve a ousadia de "brecar" o, tando em grandes prejuízos para, Ainda 4a feira na assembléia mais um feito hrilhante da Federa-

�

tíva desta capital, vedando a Prefeito, o representante do' o Figueirense. Talvez o sr. Hé- da CBD' para eleição de seus dire; I' ção Atlética Catarinense, dentro doa
entrada no estádio da rua Bo- Conselho Regional de Desportes lio Sacilotti de Oliveira não se tores o dr. Paula Ramos ocupou, esportes . �:ci�nais, prova��o des­
caíuva, de varios cronistas, e membros da Federação, quando recordasse destes pormenores posição de destaque na mesa dire_,·tarte

a eficiência de seus dir-igentea
até do proprío presidente da AC .estas figuras, por serem autori- insignificantes (a seu ente- tora dos trabalhos ao lado de Luiz que souberam, em tão boa hora, co­
ESC, O colega Arybaldo Povoas,

:

dades oficiais, nunca necessita- der ... ), e pensasse que sua arro- ,Aranha e Sílvio de Magalhães Pa- locar �s seus legítimos interêsses
alegando que os mesmos não ram de permanentes para seus gante e abomínavel conduta dilha. I nas ma�s ele um desportista de eSC?1l

A' •

'
• e da feitura de um Manoel Manapossuíam a nova permanente ingressos em recintos despor- fosse '8, formula para o êxito f1- Paula Ramos' votou no grande d P 1 R

'

distribuida pela Federação Ca- 'ttvos. Ora, que mentalidade es- nanceiro do prélio. Ele "barrou" presidente que é o dr. Rivadávia I eF �u a
.

amos.

itóri d S ttarí d D tos t f 't d
'

'1 tt· 01' t .•. 01 mais uma VI orla e an aarmense e espor os, e eren- a o sr. Helio SaCIO 1 de 1- odo mundo. Barrou os cromstas Correa Meyer, em confirmação ão '

C tari tâ b 'Ih t tte ao ano em curso,' pois confor- I veira, que para "efeito de ren- P teít b d F C I . . . I >a anna ao rr an emen e con-O re elo, mem ros a . . D., te egrama que lhe dirtgira o pre- .

L I' .

t
.

d i ri
.• '" d 1 tíd d d" ". d f' \ Ó

-

"b"
.

! -. . qUIS ac a por ln erme 10 essa entI-me ornem aque a en 1 a e es- da , resolveu "barrar a to os, en im; s na� arrou a si SIC �nte da Federaçao Atlehca Ca- da de intemerata que P. a Federaçãojiortíva, as carteiras-ingresso
I

até mesmo aos militantes da mesmo. Tambem pudera! tannense. Atlética Catarinense, glória, já, dos.o

.do ano passado estavam desva- ! cronica, esportiva, uma das -----.-
,--- Ainda na mesma ocasião proce- esportes do .Brasil.I lllN'IlRE NA FILA!"Torízadas, e por conseguinte,' principais expressões no cená- deu-se à eleição da assembléia es-

anuladas. Acreditemos, que o rio esportivo de todo o mundo.
eficiente e rigoroso secretário Será que o Figueirense não ne­

geral do alvi-negro, não tivesse: cessita de seu apoio eficaz?
compreendido muito bem os di-

I Quem mais. senão ela, contribui
'zeres da nota oficial expedida cem por cento para o êxito fi-

O saboroso OAFÉ MIMI está ofe-

p ,-
�'

recendo aos seus eensumí dores, co- re .ara no alvi-negromo presente de Nabal, uma fina Para o grandioso cotejo amistoso Estado e que pertenceu ao clubeBateria ele Aluminio.
.

de hoje, entre as homogêneas equi- alvi-celeste, defenderá as côres t}OJEntre na f ila e .espere a sua vez,
! pes do Figueirens x Avaí, o médio alvi-negro, na tarde de hoje, no.

�uem será o ta. (sllIIual1 Na �?!:��� n.

l_vani,_um_dosm_ais_compl_etos_dog_ramad_oda_F.C._D..-
\ Afim-de conhecer -a 'opinião dos sôbre õ concurso que instituímos I 25. anexo ,li) salão de Bar- ,Prazeres no Lir.· T. C.
desportistas catarinenses, êste sobre a epigrafe acima;

.

I
beiro Pedro Zomes, amola-se Fomos informados por um alto se campeão pelo primeiro, em

"jornOlI, lança a partir de hoje, a tesoLlr·as, navalhas, máquinas mentor do clube da Colina, que o 1947. A referida aqUlslcao feita
. "seguinte pergunta: "Quem será o

Walter Almeida - Paula Ramos "ara eaLelo e moer carn!'. "Exp;'csso" será dirigido :técnica-! pelo Lira, mtÍ.ito contribuirá .para
,campeão estadual de 1948'? E. C.

!
. mente pelo conheCido "coach" Pra- o êxito de seu "team" que passará!

Basta, tão somente, que enviem Ciriaco Silva - Palmeiras F. C.
I PASTA DENTAL zcres, que já pertenceu ao Paub a contár com a colaboração de um

. a sua resp'Osta, com o nome' e
Mário Gentil Costa - Paula Ra- Ramos c 0.0 Figli:ircnse, sagrando- eficiente técnico.

endereço bem legíveIs para o di- C I nüBINSON
'retor desta secção, e iremos dando :EU!:T��úrcio Lobo -

pau.Ia
Ra- , O CAF� MIMI é o �ais saboro- II·n�a O' "caso" �e �.'um· Ià publicidade o seu palpite.

f' I so, o mais barato e amda oferece In oJosé A. Curi __: Pallla ,amos I • jAs resposta.s deverão ser envia- aos seus consumidores, C0l110 pre-
'

I
das para o responsável dêsta pá- E'p��lo Huascar Viana _ p .. I.

sente de Fim de Ano, uma Bateria
.

Fomos informado$ pelo sr. FIá-I ria da F. C. D. endereçou um ofi'-gina, à rua Tenente Silveira 65-. a,1 ,1
de Aluminio. vio Ferrari, presidente da F. C. D., cio ii. diretoria do alvi-negro, pe-Dê portanto os desportistas de Ramos E. C: . .

" , 17 •• ,
que esta entidade esportiva rece- dindo com a maXlma brevidade, osSanta Catarina o seu palpite € da- Oscar Mar hus - Amei Jca �. L.

I Vende seama cua de I beu um comunicado do Conselho ç:levidos esclare,cimentos quanto a-
remos no final um brinde. Casú G�nésio Costa - .Palmeiras E. C. •

.' 'madeir', cl. BegionaJ de Desportos, referente esta condenável medida, tomadahaja, mais, de u� venc'edor far- ,HIlda Cos:a :- Iplranga �. C,. "hij li J UI! SilyEii'lI da Soou L' 21 ao rumoroso "caso" de domingo" pelo sr. Hélio SaciloHi de Olivei-se-á sorteio entre os que acerta- Ney de OlIveIra - PalmeIrasE. C. TI',,'ar na rUI MtlIOf COIta quando além da crônica esportiva Ira.
rem. Orlando Teixeira - Palmeiras E.C.

I 11' 13, foi vedada o ingresso dos srs. de� Como se nota, a coisa está "pre-Envie pois, o,s desportistas de Alcides CúrCio - América r�. C. '10-4. sembargador José Ferreira Bastos ta" para o Figueirense, pois' nãotodo o Estado a sua opinião. Vitor Reichow - Paula Ramos e dr. Tolentino de Carvalho, am- "e sabe se a medida acima citada.E. C. Curl Jaegel' - Paula Ramos V dRecehemos os seguintes palpites E. C. eD 2 .. le bos membros destacados do C. R. foi ordenad� r;�la djiretoria alvi-
____________________ D. negra, ou apenas por um de seuS'

J'eron'-Imo C Ih F C Po' m"U"o de m..,d"no·, 'lia' Em vista do sucedido, a SQcreta- membros, o secretário-geral.oe o • • 'eia Osado! em p�rfeUIl (,rdem,
Excursionará hoje, à. cidade' de elementos da Polícia Militar do! cima. de lIolteir', "1urda·roa. ,Re'nn'oGl·as e ml�IS renu',·,Cf·asBrusque, afim-de realizar uma Estado. , p a, m'elas etc.

partida amistosa com o Carlos Acompanhará a: embaixada ooi8 \ Tra tar , rIJa Je t'o!lim:) Coa
Renallx, local, o Jerônimo Coelho jazz-ballds. lilf', ". 23-Ne"Il.
F. C., clllJC recém-fundado por N° 31

------------------------------

Às benemél'itos e esforçadas com a segurança feHz, que exclue
Associações católicas de FlorianÓ� toda e qualquer Lrisleza eu sanda­
polis e ao bom povo em geral dei- de, procedente da imperfeição bu­
xo as rninh\ls despedidas sinceras mana, para tornar plena a felici-
e reconhecidas, elevanelo pre{)es dade.

UMA BATERIA DE ALUMINIO. ao Senhor, no Calvário, para ·que Ass.) Pe. Sant@s Spricigo.
Eis o presente do CAFE Mlt\{ll' tO?OS, um dia,� no Tabor das ale- J .

FlorianópoTIs, 21 de Janeiro d�
aos seus consumidores. gnas eternas, possamos nos re.-er 196.9.

_ _... j

•

Ipiranga F. C. x
-------_._---_._------------------- _'._--
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Associação Box Amadar Salas
Por iniciativa do jovem e conbe- Estado, razão por que não porlc- Aluga.ae qaatro EXJelonteà

cido desportista conterrâneo NGlr- riamos. deixár de aplaudir caloro- 8")81 p .ra escrit6rio!", con !Ol
ton: Homeu Unhares, foi fllndnda s;�mente, o empreendimento pes t6rio. m�jiool, etc, DO ejUloio

�llCsta Cap)ta1, a 12 do corrente a jovens amadores do pugilismo, "nl- SJnta RUs, retl�;o·cOnl!ltraido,
..Associação Box Amador". l)reendimento êste que merecerá, e roa Têneote SilV'�i;ll 29, ba·
Sem dúvida alguma, a fu�daçii,ü com certeza, todo o apôi<l dos re�- tar co'm H. F. Timbaa, raa

'da referida Associação, representa ponsáveis pelo bom nome do e�. CODeelheiro Malra 21, 1-. an·
mais um passo para o progre��o porte em' nossa terra. dar, feDe: 1.382.

. (�O "Esporte Violento" em nosso

P ;ira arugar

Leia, Divulg:ue a Assine,
"J O R N A L D E J O I N V I L E"

() mais completo órgão de Santa Catarina

Casa para (sento­
Rpparti�ão

Alual·se (U veIJd1,e, aran·
de r·o ceo'ro. Informações DB
ra'!! Gere nim'.l Coelho, U das
t3. fls 14 e au 18 áII 19 boral,
N010 6-5

•

fiO ou

Acontecimento social
(Continuação tia 2. página) í lia, José Lani!', Gustavo Büchele

})OS e filhos, Familia Apolinario e familia, João José Ad!'iano e fa­
Laus, Laudelino Sousa, João Silva mil ia, Liberato La.Is e familia, Eu­
c familia, Atletico Tijuqucnsc,. Pc-

I

ricina Cordova I? família, Geraldo e

dro �moria� e senhora, R_oclolfo e

li -familia, Ar��r Carvalh_o, M.eHo Pei­
AmalIa, Jose Amorim, Jose Ternes :x:oto e famIlJa, Teotomo SIlva e fa­
c familia, Viuva' João Leal Nunes,

I
milia, José Brando, Guilherme e,

David e senhora, Miguel 00S San- familia.
tos e família, Aires e Irani, Orlan- - Ao champagne usou da pala­
dv e Irene, Francisco Va�, José

j'vra
para saudar os noivos o sr, dr.

Olivliira Malta e família, Gercy Ca- Belisárío Ramos da Costa. inte­
:l.'ümurú Campos e fa111i1ia, Maria gro Juiz ele DireitQ da comarca de
lÚ-omes e filhos, José Ternes e fami- Tijucas.

.

PASTA DENTAL
ROBINSON

DÉ GRAÇA!

Nossa reportagem con�eguiu apu- da F. C. D., renunciando os cargos
1'ar, que os srs. ten.-ceI. Lara Ri- que ocupavam no Departamento de
)Ja!), Acioli Vasconcelos e Álvaro Tê.uis daquela entidade. Como se

Gonçalve� Gomes Filho endereça- nota, as renúncias cLlstal'am mas ..•
rum um comunicado ao presidente vieram.

·Me'i�as lomB�as. pela f. C. D.
m.�"',!'
A F. C. D. resolveu, por indica-

ção de seu presidente, a fornecer
porteiros e bilheteiros, quando se

realizarem encontros amistosos nes-
,

ta capital, afim-de evitar a repe­
tição de "barbadas", como acon­

teceu domingo, por ocaSlaO do
"match" Figueirense x Pa�sandú .

UNIÃO BENEFICENTE RECREATlVA O'PERARIA
A U. B. R . .o., entidade classisla

com. sede nesta Capital, fará inau­
gurar hoje, em SUOl sede social, ás
19 horas, o 'Studio que a atual ad­
ministração instaloU" afim-de me­

lhor dotal' a parte récreàtiva da-

queIa agremiação classista.

Para assistirmos aquele ato, re­
cebemos gentil convite e promete�
mos estar presente á sua inaugnra-
,ç:ão.
_._-----,

DESPEDIDA

�----."----------------------�
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CAMPANHA DA BONDADE
e

DESTINADOS AOS FLAGELADOS MINEIROS, CHEGARAM PELA 'bTABA", AUXíLIOS PROCEDENTES DE SÃO BENTO ,E�',

MAFRA, RESPECTIVAMENTE, NO VALOR DE 1.911 flmZEIROS E 500 CRUZEIROS, QUE SERÃO ENTREGUES À CRUZ
VERMELHA POR' INTERMÉDIO DOS' "DIÁR.!OS ASSOCIADOS".

RE�el�c a Camala Municipal tlD lace �a decisão, �o Ju�iciario '

São Paulo, 22 (A G.) _ Acaba de xaram de cumprir sentença do \....< uz do Rio "Pardo. DeveriaúJ optar. tude do pres'idente da Câmara e im- ignorar a decisão anterior, median­

ocorrer, em Santa Cruz do Rio Juiz de Direito da Comarca. Ou seriam vereadores ou serram petraram mandado de segurança te a qual foram considerados exl in­

Fardo, um caso por assim dizer I) caso assirn pode ser resum,ido: professores. perante o juiz ele Direito da Co' tos os seus mandatos; se não desse

inédito, e que certamente terá am- os srs. Pedro Cesar Sampaio e Der- A decisão da Câmara estourou co- marca. O magistrado examinou posse, porém, estaria desacatando

pla repercussão não apenas no .arn- meval Arouca, eleitos sob a Iegen- mo uma bomba na cidade, tomando ,a matéria e concedeu a scgu- o Poder Judiciário. O sr. Angelo

bito da Justiça, como também. e so- da do P. S. D., munidos dos re.spec-' logo foros de ac.ontecimento sensa- rança solicitaela pelos dois \'C-,Aloi, diante disso, julgou de melhor

bretudo, nos meios politicos do E�- tivos dwlomas, compareceram à cional. Os srs. Pedro César Sam- mo dia em que o juiz eleu a senten- alvitre deferir ao próprio plenário

tado, tantã mais quanto nele está Câmara' Municipal daquela cidade paio e Dermerval Arouca, porém não ça, por maioria de votos, declarou a solução do .problema melindroso.

envolvido o sr. Ciro de Melo Cama- para o efeito de se empossarem,;se deram por vencidos ante a ati- extintos os mandatos dos srs, Pedro Pôs a matéria em votação. E a

Tinha, irmão do deputado Leônidas isto no dia 10 de janeiro de 1948. O ,Cesar Sampaio e Dermerval ArotIC;1. maioria resolveu que a Câm�ra era

PAULO MENEZES DE O

Camarinha, do. Partido Social I'e- presidente da Câmara, sr. Angelo
presidente da Câmara, sr. Angelo soberana, e que não deveria acatar

MENDONÇA �'t'

mocr.ático. Trata-se em última ana- Aloi, entendeu que ambos não po-
• OI, a o contínuo respondeu ao juiz a decisão do Judiciário, assim �o-

Iise de uma Câmara Municipal que deriam exercer o mandato, argu-
de Direito que diante do fato novo tando os vereadores Angelo Aloi,

se rebelou contra uma decisão uo mentando com a Constituição e
superveniente, isto é, em face da ex' Américo Pidol, Pedro Queiroz, Liro

Poder Judic'i��io, cabendo, nessas com a Lei Organica dos Mun'icipios,
tinção dos mandatos, tomada p<,'la de Melo Camarinha, José Rocha Si-

condiçõãs o cor-retivo energico a a menos que se demitissem dos seus
,Câmara no exercicio da sua sobera- los, Anisio Zacura, Carlos Júlio Re-

que fizeram jus o presidente c os cargos públicos, pois ambos são
nia, ,a sentença não mais poderia nofio, Manoel Molina, João Narciso

vereadores pela maneira como dei- professores e lec�onahl em Santa
ser cumprida. Ao mesmo tempo, re- Gonçalves, Raul Tavares Botelho e

correu da decisão do juiz para o Filadelfo França Aranha.

Tribunal Regional Eleitoral. Este, Os autos, em seguida, vieram para

examinando a matéria prestigiou. o Tribunal Regional Eleitoral, pe­

em toda a linha, a sentença do ma- dindo o juiz providências. O Tr ibu­

gistrado de Santa Cruz do Rio Par- nal Regional Eleitoral mandou pro­

do mantendo a sua decisão. cessar criminalmente os 10 verea-

dores, e mais o presidente da Cá-
Os vereadores em questão trata­

'ram logo de tomar posse e compa­
receram à: Câmara Municipal. Mais
lU11a vez o presidente Angelo Aloi
se rebelou contra e determinapão
imputável do Poder Judiciário. Di,
rigindo-se ao plenário, ponderou

A data de amanhã, assinala a pas-
que a Câmara Municipal se encon-

trava em face de uma situacão 50-

sagem do aniversário natalicio (li)
•

.

hremodo dificil: se desse posse 'lOS

nosso. prezado e estimado contcrrã-v c, doresv
ê '

,,' ':

verea ores, esse fato equivalerra a

neo, sr. Paulo Menezes de 'Mendon- .

'

��,C�::::'�':i:,;i����li�:t�C�v��:! �f-n·--t--;e·-r--r--o�"""""""'uO 'f,'Iho
".

dlh!lI·X·--O�-N·;fO-:�C·O" x�'o'tual do gerente daquela importante
' UbUU U

casa bancária. :
.,

.

Trabalhador: e competente, o di.s-
Itaja í, 22 (Especial para "A Ga- quenino ser e ludibriar a boa-t

é

tinto nataliciante, fez-se cercar da
zeta) - A policia desta cidade re- dos incantos.

estima e aprêço de seus chefes, CD-
cebeu denúncia, que uma senhora Acon�elhada por uma vizinha a

,
.

residente no Bairro da F 1 d"
.

legas c' snbalte qnos, pela lhaneza
azenua, re rmrr seu monstruoso crrme, a.-

no tratar e pelas suas qualidades enterr�u um �ilho recém-nascido I desnaturada mãe, desenterrou o cor­

morais. t
em baIXO do coxo de lavar roupas, po da infeliz cr iança, dando-lhe
com o propósito de livrar-se do pe-] fim ignorado.

CALLADODiretor-proprietário: J A I R O

Florianópolis, 23 de janeiro de 1949

CENSURA DE DVERSõES PÚBLICAS
o' Serviço de Censura de D'iversões Públicas do Estado, chefiado

pelo nosso compa.nheiro de trabalho jornalista Mimoso Ruiz, encerrou

o seu balanço relativo a 1948, acusando a importância resultando da

selagem dos programas aprovados pelo Serviço em aprêço, a soma to­

tal de Cr$ 111.431,00 (cento e onze mil quinhentos e trinta e um crnzei­

ros), sendo Cr$ 45.562,00 relativo á selagem, dos programas de cinêmas,

clubes e teatros; Cr$ 18.192,0.0 de difusoras e alto-falantes; e Cr$ .,

'15.313,00 de bailes públicos.

nam o seu coração.
Por isto, o aniversariante de nma­

nhã, terá ensêjo de avaliar o quan­

to é benquisto em os nossos meios

E' interessante
uma estampilha de

saúde de Cr$ 1,00,

assinalar, ser cada programa selado apenas corno

Cr$ 5,00 com o acréscimo ,da respectiva taxa de

-----------------------�-----'---

furtaram· a «�nl1leOBuem �a O.D.H»
ôntem, cêrca das 10 horas, a espôsa do sr. Licurgô Siridákis, resi­

dente á rua Padre Roma (Largo Franciscano), telefonou para a Polí­

cia Central, comunicando ter 'encurralado, no seu quarto de dormir,
Cumpridor de seus deveres, Pau-

um menor, com 16 anos de idade, que entrara em sua residência com
lo Menezes de Mendonça, tem su-

o propósito de roubar.
,

Para o local seguiu imediatamente a escolta de plantão, que

informada do seguinte:
Achando-se a- senhora Licurgo ocupada nos seus afazêres domésti-

cos, notou barulho que partia dos seus oposentos. Dirigindo-se para

ali, encontrou, escondido, debaixo da cama, um rapazinho, ainda imbér

be, o qual já havia furtado a quantia de cincoenta cruzeiros, que a se­

nhora Licurgo lhe arrancou das mãos, fechando-o, a seguir, á chave,

no quarto, sem saída, telefonando para a Polícia.

Em poder do menor transviado, além dos 50 cruzeiros tirados pe­

Ja senhora Lícurgo, fôram apreendidós em seu poder 16 cruzeiros e

cincoenta centavos, um canivete e' uma canêta de ouro Parker 51, com

a seguinte gravação: "Homenagem da U. D. N.

bido se impor ii. estima de seus con­
foi

terrâneos pelos dotes que lhe cxor-

sociais, esportivos e bancários, pe­

las inúmeras felicitações, que por

,certo, .há-de receber de todo os que

com êle privam.
A, "A -Gazeta" envia o seu af'etuo­

so abraço de parabéns, com VOlOS

"de 'ininterruptas felicidades.

que a reunião

NOMEAÇÃO DE ESCRITURÁRIOS FEDERAIS
�or decretos assinados na Pasta do Ministério da Fazenda. (l sr.

Presidente da República nomeou Escriturários do Serviço Público Fe-
deral para repartições daquêle, sediados nesta Capital os Cf' t,

candidatos aprovados em curso realizado pelo DASP' E�arist sGeolun ,tS
Ha ld Bd"

. o ouveIfc,
1'0 '() orn a .Sllva, Helio Mi1ton Peneira, Rilma Pereira BaixD,

Ion� da Costa M�l�m, Irene Buchele, Orlando Lyra Seára, Léa Mever
Cutmho, Yacy VIeIra, Maria Carvalho Manoel Silva Plac'ido Z'

.

1
'

e Zilá Brito da Rosa.
' , �aCC.11

,RELATÓRIO DA CASA DO' ESTUDANTE

Recebemos e agradecemos a remessa do Relatório de 1947
sa d� Estuda.nt.e _dO Brasil", sediada no 'Rio de Janeiro.

1 ��. pubhcaçao divulga o quanto realizou essa útil instituição

!eneflcIO do eS,tudante me.nos fa�orecido na Capital Federal, bem
.

o o' quanto fez pelo maIOr apnmoramento cultural e cívico dos
ludantes brasileiros.

I f' J r L i\ M A C ;' , r s
........ �"_ _',
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mara, que ousaram: desrespeitar a

sentença, sendo certo que os autos

deverão ser remetidos para �� Co­
marca de Santa Cruz do Rio Par­

,elo afim de que o juiz ofereça de­

nuncia, interrogue os acusados e dê.
finalmente, a sentença cabível;

Acredita-se que os 10 vereadores

poderão Inclusive, ser presos, sa­

bendo-se que não cabe a medida
de "sursis" nos crimes eleitorais.

FUGIRÃO DA PRISÃO
, ITA.T�f, 22 (Espe�ial para "A Gazeta") � Ha cêrca de dois mêses

foram presos nesta CIdade três indivíduos acusados de arrombamento
e roubo �a A�ência da Caixa Econômica local, integrantes de um par­

que, de diversões, conhecidos pelos nomes de Vitos e China, os quais
dali furtaram uma máquina de escrever e uma pasta de serviços.

Dà-�e, porem, o caso que, durante a noite, serraram as grades da

pr-isão, indo festejar a proeza fóra da cidade.

QUEM É O DONO
Pelo soldado José Fermiano da Silva, da Polícia Militar, foi eatre­

gue na Delegacia Regional ele Polícia, ao comissário de plantão Artur'
Rosa Filho, uma trouxa de roupa encontrada no quintal da casa de

moradia, situada á Avenida Mauro Ramos, 150 ..

A referida trouxa de 1'01 p
..

t.1 a sera en regue a quem provar pertencer-
lhe.

DEMOCRATA CLUBE
Com inicio ás 21 horas' do pro- a apr-esentação do talão corees­

ximo sabado, 29 do corrente, a pondente ao presente mês.
Diretoria promoverá uma grande
soirée, em a qual será dado o Grí- Mêsas a reservar, no bar da 'so-

to de Carnaval. ciedade, ao preço de Cr$ 15,00.
Desde já, ficam convidados to- As entradas para forasteiros. se--

dos ,o.s sócio's e Exmas. Familias.

I
rão por' convites, com anteceden--­

O lllgresso será feito mediante -cia, assinad;os -pelo sr. Presidenteo..

AO "GRAND MOND" DE' FLORIANÓPOLIS

No afán de Sempre Melhorar e Sempre Superar em

QUALIDADE E BELEZA
a prodüção naC'ional de sedas, acabam de ser lançadas nas

grandes. praças do País

NOVOS TIPOS DE SEDA NATURAL DE ESTONTEANTE
E MARAVILHOSA PADRONAGEM

recebidas aqui, em caráter de exclusividade,

pela
�.z ;

'li' r.

"A M O D E L A R"
Obs. - Quantidades minimas de cada padrão.

Minima margem jtle lucros

CONVIDAMOS, com empenho, o fino e distinto elemento femi­

nino de FLORIANóPOLIS, para vin apreciar a lindiss'ima Ya­

riedade de padrões de alto e refinado gôsto!

·1
(

o RIO SOB FORTE AGUACEIRO
RIO, 19 (A G) _ Chove torrencialmente há duas semanas no Rio

de .Janeiro, o que provocOU algumas enchentes em diversos bairros da

téapital, Em Copacabana muitos auv,lmove'is foram obrigados a para
•
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